
ANUL X X X . — N o . 4 3 . S BANI IN TOATA ŢARA 5 D U M I N E C Ă , 2 7 O C T O M B R I E 15»F.*T 

UNIVERSUL L ITERAR 
U>\AMK\TIL 

LII 2 , 6 0 ANUAL 
Abonamentele se fac 

numai pe un an. 

COLABORATORII A C E S T J I NUMĂR 
Mestugean , N.. Pora Ana, Al. C o d ' e a n u , D. Iov, Leontin I l iescu, 

Victor Anes t in , I. C Vissarion, R. Cioflec, I. C. Aslan, C. D. Hălăueescu. 

A\L\C!IRI 
Linia pe pao'na 7 şi 8 

NAPOLEON IN LUPTA DE LA L1PSCA 



2. ~ - N o . 4 3 . U N I V O S B b LITERAR D u m i n e c ă , S 7 fJclombrie,, 1 9 1 3 

U B T E I 
- Мошяа de Alphonse J t a r r — 

SPIBJPi— U R M A S E -

í - U n d e vre i tu su ajaangï? 
— S ä m ă n â n c b i n e ş i s ă a m şi 

a l t ceva şi m a î b u n ; v e c i n a p l e a c ă o-
ch i î c â n d o p r ivesc ş i p a r e î n c â n 
t a t ă de i n v i t a ţ i a l u i u n c h i u - s ă i i . 
D a c ă vreî , te poţî a r a n j a şi t u ; a r e 
(o e lu^ ţ i icu ţă foa r te f rumoasă , , o» 
d a i a eï e s t e a l ă t u r i de a n o a s t r ă . 

— T u a ï ac i *in i ne l de p ă r c a r e e 
ide p r i so s ; da-mi -l m i e . 

— Ce vre î s ă facî cu el? 
— Ca s ă '1 vază v e c i n a şi c â n d va 

ven i m o m e n t u l s ă H d a u . 
— Ce are s ă dev ie ine lu l? 
— I l voï da că, ea, î l v a a r u n c a 

tn foc, s a u îl va c ă l c a î n p ic ioare . 
— î m i pă s t r ez ine lu l . 
— P ă c a t ; a r fi Sosi t o n e . A t u n c i 

m ă duc să -mî c u m p ă r u n u l . 
— Dc u n d e al isfi iei b a n i . ' 
— Aşa c ; a l d r e p t a t e : t r ebu ie s ă 

r e n u n ţ la aces t Œajtoc. 
—• Aï şi t u o i a a n i e r ă -de c u m p ă 

r a t foa r te c iuda tă . Azî a i v r u t s ă 
c u m p e r i doî caii sură şi o t r ă s u r ă , o 
casă ş i o g r ă d i n ă , -ciorapi de m ă t a 
se ş i u n inel . P u î p r i n s o a r e c ă face 
.suma dc o s u t ă dc mii de f ranc î , afa
cere a a s t a . 

— Dorinfele s u n t bogă ţ i i l e s ă r a -
u lu î şi eu n u r u i n e z de câ t pe ceî 

Logaţî . 

XXV 

O N O A P T E 

I n fie care s e a r ă E d v a r d se ducea 
1л vecină . Unch iu l n a naa î p u t e a fă 
r ă el. M â n c a acolo foa r t e des ; d a r 
p e n t r u Socie ta te D U e r a o economie, 

ăcî adese orî îî t r e b u i a m ă n u ş i noî , 
.şi pe fie care, zi m a n u ă r e a o c r a v a t ă . 
XicI o d a t ă n u fusese ră m a i veseli , 
ceî doî p r ie ten i . 

Stcfen sc r ia m a r e u Magda lene î , şi 
ea îî r ă s p u n d e a r e g u l a t . 

S ă r ă c i a n u e r a u i m i c p e n t r u eS; 
f iecare zi (apropia termenul do r in ţ e 
lor sale, ş i s t i m a de ca re se tonriuira 
l a colegiu, e r a o g a r a n ţ i e s i g u r ă c ă 
va ob ţ ine locul c a r e i-se f ă g ă i m s e . 

î n t r ' o Duminecă , Edwt&rd |-aa 
masa la vec ina s a ; e r a ferc i t şi i » -
ios; m ă r t u r i s i r i vi l u i fusese p r i m i t ă 
cu p l ăce re ; f ăgădu i se casatori*. ' ss-, 
pe d a t ă ce se v a r e î n t o a r c e йз f ami -
iia sa . 

— E a n u crede u n c u v â n t , ziee cl 
luï S t ephen ; d a r t r e b u i e s a îî d a u 
p rop r i i l o r s ă i ociiï « н gţretestf-sufi
c ient p e n t r u a ceda . 

Ma î mul t e s ă r u t ă r i f a s e s e r ă s m u l 
se, n u fusese c l i a r d a t . 

I n z iua aceea Ste3$*en -se d u s e s ă 
se p l imbe pe c i i a p . p e m a r g i n e a r â 
u l u i ; făcuse c u n o ş t i n ţ ă c u ш m a r i 
n a r , om c u m se c a d e , t a t ă de f a m i 
lie, foar te muncă t e r . 

Pesca ru t a res ta a \ e * iu ui tă s i iu iâ 
p e n t r u el, d in c a u z a e ă î n o t a a ş a d e 
bine ca u n l u n t r a ş ; ş i d e m u l t e u r î 
li se î n t â m p l a foarte d e s s ä s e d u r ă 
î m p r e u n ă la peseaat . 

S t ephen m â n e a r â i e o d a i a c u e î , 
d a r el îşî p l ia te* p a r t e a taf c a s ă 
n u fie în sarc i t ta b ie ţ i lo r o a m e n i . 
D u p ă m a s ă , bând; a u pafaar d e гікц 
S t e p h e n le cânta- tot r epe r t ec jn l s ă u 
şi desena c h i p u r i ş*n№u <ea*ËL О м п 
îl z ă r e a u copiii d e d e p a r t e , î aeepea t i 
a s t r i g a ,a a leqga î n a i n t e a l u ï , *-1 
t r a g e de h a i n e p e n t r u sH a d o r e a-
c a s ă m a î repede-, сЗ s t r â n g e a m â n a 
p e s c a r u l u i şi aees*a Ш e ieuea к ш « г е а 
c â n d do rea să I a c ă o ріігаЬа.ге 
s i n g u r : 

— D-tle S tephen , if « n e a e i c â t a 
o d a t ă , d a c ă t r e r î d inco lo d e m o a r a , 
s ă r id ic i unduita, c ă a ï să. primai 
peşt i . 

I n z iua aceea, d u p ă m a s a , s o a r e l e 
a p u n e a î n t r ' u n n o r d e foc; m a l m u l 
te p e r s o a n e v e n i r ă ca s ă t r e a c ă a p a 
şi s ă m e a r g ă s ă se p l i m b e pe o alee 
de plopi , şi de să lc i i de-a l u n g u l 
ţ ă r m u l u i . 

— Tocma i azî n u se ooate, zice 

F r i t z ; ѵтеаят жа-ш p r i n d p i e s a «umde 
m i - a găur i t -o o p i a t r ă . 
. — B i n e P r i t z , t u p r i n d e ţ i p l i s a , 
zise Stefen, voï t rece eu pe aceî c a r i 
se vo r p r e z i n t ă d inco lo p e ţ ă r m . 

I ş î scoase h a i n a ş i p ă l ă r i a ş i a-
p u c ă iee ţ i le . Ш ducea, t r e c ă t o r i i ş i 
p r i m e a p l a t a p e c a r e i-o d u c e a luî 
F r i t z . 

Se Ш umplâ c ă E d w a r d , váza ud 
c ă p r o p u n să j o a c e că r ţ î şi c u m n u 
avea b a n i , p r o p u s e o p l i m b a r e pe 
m a r g i n î a apee. El s t r i g ă : 

— H e i ! l u n t r a ş i 'Luntrea'! 
.Stephen sosi . 
E d w a r d se puse pe r â s şi îl p re 

z i n t ă v ă d u v e i . U n c h i u l n u ven i se , î î 
« r a t e a m ă s ă a u r ă c e a s c ă . E r a u în
soţ i ţ i d e o -s lujnicnţă t â n ă r ă ca re e r a 
în a d e v ă r foarte f r u m o a s ă . 

I n aces t m o m e n t r ă s ă r e a şi l u n a 
d in n i ş t e n o r i a lbî . 

— F r i t z , u i te b a n i î t r ecă to r i l o r , 
zise S t ephen . Acum n u c r e d să m a î 
t r e a c ă cineva, v re î să-mî d a i voe s ă 
fac o p l i m b a r e cu l u n t r e a d-tale? 

— Cum n u j d-le S t e p h e n , o a r e 
l u n t r e a mea n u e î n t o t d e a u n a l a 
d ispoz i ţ i a d-tale? 

— D-le. zise v ă d u v a , mi-e fr ică 
g rozav de apă . D- ta şt i i s ă conduc i 
o 3 u n t r e ? • 

F r i t z î n c e p u s ă r â d ă ; el n u pr ice
p e a c u m se p u t e a îndo i c ineva d e 
î n d e m â n a r e a ş i u ş u r i n ţ a lu i S t e 
p h e n . 

— Pof t im, poft im, con i ţ ă , pe cin
s t e a шед , n u a ï fost n ic ï oda tu m a l 
b ine c o n d u s ă , de o m â n ă aşa de vi-
ganoasa . 

D . S t e p h e n a r e a t â t a p u t e r e c a cel 
m a i v â r t o s l u n t r a ş . 

* > t e S t e p h e n , d a c ă o s ă t e î n t a r e ï 
t â n o n , s ă l a ş i tantrea d e p a r l e s , 
c -au-'!,.. 

.Si o p o r n i r ă a k i n e e â i i d pe a p ă . 
D u p ă « t ăce re Inaigă, S t e p h e n u i 

t â n d că n u .era s i n g u r , s e puse s ă 
ca-ufte, ca daapă obîce iu î .-său. 

C l É t a d e s t n i d e r ă u , d a r v o c e a SA 
p l ină , t a r e ş i fanate a e e r a i t u s t ă p r a -
d u c e a u n efect p n e d á g w s î n nanjan-
c a t ace l e i aafflptţî іпсгшсхаае ş i l i n i ş t i t e ; 
v&afeil, р г ф nmace, f ănea s ă fc«mure 
arunadS«. ş i «Birîî a l e r g a u p e c e r a-
o o p e r t a d tata , cane p ă r e a c ă umatuă 
p r i n t r e A §î e şea miătea-ţâ ş i i r iuafc 
f ă t o w e . 

S tep i ten o a v e a cum ar î n f a ţ ă . 
Figaira- sa сжш-е n u avea n i m i c deo

sebit , d©-cât c ă e r a а ЙЕІОПОШІС foar
t e p r o u a i i ţ a t ă ş i 0m t r ă s u r ă n e r e g u 
l a t e şi cu d u n g i toarte •vaguwsstse; 
sui» ace l oBisfeasa: î a psuitato-n ş i că -
nsäftcJL giutal got, c a p u l aieaD^pfírit ş i 
cu p a r u l im vast. fjgmra s a a v e i 
« e r a реШс $ i a t r a g ă tor ; p r i v i r e a s a 
« x p i c s i v ă « s ä înSaţată. i u sgeve c e r , ţ i 
vsaoea iaaä csseaa-uiiif л —Bsajjtte pe c a r i 
l e samten ş i c a r i f ăcea s ă îa viit^reze 

E d wand ş i v ă d u v i iau s r uita.'i l a 
e i ; d a r і і в а г а . b luj i i icätb 3 J i m » , 
ş i йіиа ţ ş І іиеа га^мііа* r-ч С& s» i l 

In ecesí, moment, е с а î u »des>ăr 
ftïinajîs-. йжішииіаіа sa^ aa se i n t r a m 
.чаіоя. M i oeva c i u d a t ş i . j tms , e r * 
în a rmon ie cu Ti<s*lf"ia- şi m ă r e ţ i a 
a a t u r e î сдае Я iraeonjaira, cu utfet 
mas EBUlt c ă n u m c a d e .иавісеі, 
coastoâjasă d e j m a d e a> se w-dea 
esp.ueă p r i v i r i l o r şi teineneï d e a l ă s a 
s ă pfttoMadS ,люееа c e îî u iapJea su 
fle**!. 

T â e ă r a . t a t ă w a tot a ş a d e f ru-
raoasă, m a î f rumoasă , de zece or î 
c a й а р а ж л e ï . I a ізижі m o m e n t EA-
w a r d vroi s ă v â s l e l e ; S tep l ren î î 
î n c r e d i n ţ a îope ţoe . 

„ C i u d a t e r e z u l t a t e a le civilizaţ-iel! 
s e g â n d i S t e p h e n ; n a t n r * « f ă c u t p e 
a c e a s t ă f a t ă frarmoasă, f i fizionomia 
eî a r a t ă că c d e ş t e a p t ă ; a r ă t u r a î n a-
fecţia sa , a pus-o m a î s u s decâ t cea 
la l t ă femee, ş i cu t o a t e aces tea , ace ia 
p o r u n c e ş t e , şi a c e a s t a t r ebue să se 
s u p u n ă . 

D o a m n a gustbă t o a t e plăiaeruke vie
ţeî f i seiTDttoarea l e radie t r e c â n d , 
f ă r ă p o f t ă de ai ilo ga is ta ; гіившша 
es te Dacomfuraiă de o n o r u r i şi d e i u 
b i re , ţ i M a t a s e r v i t o a r e t r e b u i e s ă 
se шпй ішпсаэеа сш dcsnie idKri le жі-
ш і râmdatv c â n d , p o a t e , m a t u r a a 
pias oua ea m i suf le t imaî raoèil şi оадп 
del icat , o i n i m ă m a î suscep t i b i l ă de 
a ipricejpe iub i rea , .gi s i m ţ u r î m a l 
capabi le de a le g u s t a " . 

Aceste ide i f ă c a r ă că i î vo rb i t i 
n e r e i fete, şi că n o a p t e a ca ldă , р г ь 
m ă v a r a , n a t u r a , s i n g u r ă t a t e a , c o n -
tr ibiniră a o m i ş c a ; sinati c ă pfeptu l 
îî ba te ş i m i ş c a r e a in imeî sa le u r 
m e a z ă g l a s u l s e rv i t oa re i ; o l u ă d e 
m â n ă , e a n u şî-o r e t r a s e ; p r i v i r i l e 
lor se î n t â l n i r ă ca o s ă r u t a r e . 

— D r ă c i e afurisi tă 1 ) zise E d w a r d , 
de geaba m i - a m p u s t o a t ă p u t e r e a ; 
în loc s ă m e r g e m înainte, v ă d î n 
u m b r ă p u n t e a pe c a r e am t recu t -o a-
diDeaurî. 

Şi făcu n o u i s for ţă r î , d a r ele щгЯ 
s lu j i r ă Ia n i m i c decâ t a f rânge u n a 
d in pene l e p r i n c a r e i n t r a u inelele 
lope ţ i lor ; a t u n c i i u n t r e a î n c e p u a 
«cobor i r e p e d e ; S t ephen s ă r i l a 
c â r m ă şi a p ă s â n d cu b r a ţ u l l u i v â n 
jos , l o p a t a c a r e n u miaî avea p a n ă , 
a ju t a pe E d w a r d a câşt iga, m a l u l , a-
po î e l eş i d i n l u n t r e ca să se d u c ă s ă 
d e s p r i n d ă di n p o m o al tă n o u ă pa
n ă : d a r c â n d se r e î n t o a r s e l un t r ea , 
c a r e o l u a s e în largull ape i , p r i n ne -
î n d e m â n a m a lu î E d w a r d ca re v â s 
l ise p ros t , u r m a c u r s u l apei ca re ö 
d u c e a cu » áafteala ex t remă . 

Vocea, iMMUiiătoare a lu î E d w a r d 
c h e m a p e S iep l i en : v ă d u v a ţ ipa ş i 
s e r v i t o a r e a ptâ^igea. 

— T ă c i i e î й д а E d w a r d , m ă îm-
ped ica t î d e a а ш з c e zice s ă f a c . « 
S tephen , c e e d e făcut? 

— î n t o a r c e i u n t r e a c u lopa t a c a r e 
ţ i -a r ă m a s , s t r i g a S t e p h e n , ş i s ch im
b ă s e n s u l k l a ş a fel c a să te a p r o p i i 
d e m a l . 

E d m ' a r o іосвм-а, ş i d i n c â n d int 
c â n d . 'iweaî p e S&pSoai: 

-— L i s t â a g a , l a d r e a p t a * 
f t e r ілігімігаге» f i Săpsa d e bbăreî 

teaipediÄ nfüiSiät d e a isbait i ; ce le 
d o u ă femei aiaaa m a i r e s p i r a u d e 
t e a m ă d e a п и - і «supăra ШшШ ряаа . 

i n a e e s t ш и в е п і i iaaa e ş i d i u » e r ï 
f i le :.u'ăt.ă pe r i co lu l i n c a r e s e a f l au . 
E r a gmüzav- L s m t r e a n a e r a d e c ă t l a 
doaEâ su te d e p a ş t d e pod , ş i d a c ă 
a u a v e a s ă № ШвА b f i ţ l , 1—in-
du^se de ѵгеяш p i r i n r a l p o d u l u i , e a 
s i p u r a i i ţ â *\-е-а s ă fie răsfcuraa i pr in . 
is tene. 

L a a c e s t a s p e c t , E d e a M d i s p e r a i , 
l ă s ă t - â ima ; сйТие idaaS. femei c ă z u r ă 
fn рекшпгі і і t ipăaad: jfM D - n a T 

S i n j K Í e l o t Timbru fi infamă t n 
v ine . E d w a r d mnmtkm. p r o s t ; c e t e 
d u c ă f а ван s u n t pendelte, s i « M a r p e 
e l , n u e «agrar f ă П v a puüva s c ă p a . 

— E d w a r d , fi *£ngă > м р я ж в , Ы-
toarce Jun-îTea. 

D a r E d w a r d e r a s f e d i t ; т ш f w 
t e a n i c î s ă m a i r ă s -pnndă . Юв ш » 
ascuiuäe 3-un*. Că leş I tn r ï n u m a î p ă 
l e a u v e d e a p o d u l d a r tny.tiii sgeo-

a p e î слпв e e â t e e a d e Stâlpif 

Cele d o u ă temeî a s r a n s e r ă e a -
pni i o гяміяі, E d w a r d i ş î r u p e a p»p-
tSJfi c u ucglaiaite, gj sp iu t eca e n p r i -
vinea fiaă apa »eegisä rafle a v e a s ă 
Ш ûsgiiisitâi. 

S t í l b e n atMMCî, Ш snmtoe d u p ă «Я 
peţamete кяіла ee a v e a p e d s i s e 
a s s â r i i în «pă. în-notând din r ă s 
p u t e r i î n s p r e l e n t r e ; d a r ea- fugea 
şi n u e r a pR&ntoil c a S t ephen s 'o 
p o a t ă ;ajuage. 

E d w a r d §â cele d e u ă femei п н şt iau 
ee s ă facă: d a r î n 'asemenea pericol 
eşta î n c r e z ă t o r ş i p r imeş t i cu t r a n s 
p o r t u n doc to r , c â n d «ş t i a p r o a p e 
s ă на»гі, de ş i t o a t ă viaţa a ï laegat 
p n t e r e a modicineî . 

Ş i a s c u l t a u î n a i n t e sgorootu l a p e l 
c a r e s e istoea d e pod şi s-gomotul 
m a î u ş o r p e c a r e îl f ăcea S t e p h e n 
f n n o t â n d a ş t e p t â n d m o a r t e a s a u 
v ia ţa , d u p ă sgomotu ţ c a r e l i se pă 
r e a că se aprop ie . 

I n acest m o m e n t , i a r se a r ă t ă lu
n a ; n u m a i e r a î n t r e l u n t r e şi pod 
d e c â t ele t re î o r i ilmngiimea u n e î to-

p s p . S t e p h e n găs i atannc • ior ţa № 
t r a n r d i n a r ă -

Ш аівапоса pe a p ă . 
Ош o imână. a p u c ă t a n t i e a ş i s e m 

rumcă t n n ă n n t r u , ş i p u s e m â n a pa 
c â r n s ă . . . E r a ş i t i m p u l . 

C a p u l î na in t e , o c h i ţ i n t ă , a b i a r a » 
n a r â n d , a ş t e p t a n i emen t i i l decisiv. 

C â n d fu a p r o a p e , lovi c u v i o l e n ţ i 
p i c i o r u l p o d u l u i . C u o i s b i t u r ă fu 
t r â n t i t î n l luntre, care a l u n e c ă re
pede s u b pod. 

S t e p h e n a m e ţ i t de l o v i t u r ă , s e r i
d ică -şî d u s e l u n t r e a l a mal , apoî a< 
leiigă s ă î ş î i a h a i n e l e . Gele d o n * 
femei v r o i a u sft îşî и г т е и е druniu 1 . 
p e p ă m â n t . 

— T r e b u i e s ă ducem l u n t r e a la 
loc ; n u e f r u m o s s ă m ă l ă s a t : 
s i n g u r . 

D a r E d w a r d o p o r n i s e cu văduva. 
— D a r d-ta, zise e i t i n e r e l fete, n ^ 

v i e i s ă r ă m â i c u m i n e ? 
E a n u îî r ă s p u n s e , d a r r ă m a s » 

î n l u n t r e . A t u n c i a p u c ă c â r m a ş; 
de te drtimufl l u n t r e î î n vei a ape l , lu
â n d s e a m a d in c â n d î n c â n d ia câr
m ă , c a s'o ţ i n ă d rep t . 

— F ă r ă d-ta, d-le, n e a m fi îr.-
neea t , zise Mar ia . 

O! D-le, ce îng roz i t o r l u c r u « 
m o a r t e a ! 

Cu toa t e acestea, c â n d te-am. v r 

zu t înnnt tâhd în s p r o uşî , m i s 'a pă
r u t că e r a m s c ă p a ţ i . 

S t ephen o a p u c a s e de m â n ă şi * 
a t r ă g e a în s p r e e l ; ea se aşeză p # 
g e n u n c h i i l u î , buzele l o r se a t i n s e r ă 
î n t r ' u n s ă r u t l u n g f i c a p u l Mar i a i 
c ă z u po peptrnl t â n ă r u l m î ; e r a ü sin
g u r i , î n mij locni iSce re t . î a sân i i " 
u n e î f r u m o i s e ş i • d t e t e r i a M i i iopt : . 
E l o s t r â n g e a ia pept ţ i Finn.ca u 
H b a t e ia-îma. 

N o r i i sse a d a n e s e r ă ş i І а М к й 
e r a a d â n c . 

Aijansesa, Steniaen priasse li ' intrea 
gi se î n d r e p t a r ă s p r e *mA 

XLVI 

— Bfeie a m făciat. d e n e a m faltéra, 
a. i:.iC(';i-;i1 e b a i a . v-zi".' 

iimiî i n c ă r c a ţ i s» s p ă r s e s e r ă . 
— T a n u t e culc i? r i s e StepLer:-
— Mu. 
Şi s e d u s e la fe resMrà : *}-оі «i. 

câte i 'â m o n i e n t e z i se : 
— E s t e n j n n a ă t a t e d e c e a s d e c â n d 

n e - a m î n t o r s ? A* ̂ î a r u d e a s t a . atăte 
f i p e M a r i a c a r e s e a n t e s ă s e 
n u i r e . B u n ă s e a r a , p e m i n e nm m ă 

î i auz i t u r n s e nfldUHL 
îaecunesr is tă t u r b n r a 

p e ы«дч<ев.; s i m ţ e a i m p o t r i w a lu î E d -
V. L.Tú L ii seirti-meirt d* ţreaezi-.-: t- * 
faiiaí, <Я a n c u n o ş i e a d i n dragws*-
d e c â t аелеа r a a n e mtî iceresc, »c*ea 
c e p e r n e ş t e din. suflet . 

P e n t r u i n t s i a ©ягй. in v u i a sa, 
Ішдліе .ta» s t i n s e s e r ă Іяшеіе ш ' і I s 
m e t , ^ і s:e"! sj.t-.jt i l a r s e s e g u r a ; <t̂ d 
с»тгра1 î ï іахРИЕШга, Ьгафгі© «f t u t n-
d e a n p e n t r u a s t r â n g e ţâ n u s ă r u t a 
d e c â t яеги!. S e »cnu, 

— E a e s t e a r i , t â s ^ ă n u n e . P o a t e 
c ă î napur t ă şe ş t e f i c a d ö r i n l i ä e c a r ' 
naă a r d p e snine; p o a t e c ă s a r u t a * 
naefi o a r d e şâ p e e a : i n i m a î i k ă t e a 
ШШѢ d e t a r e c â n d o ţ i n e a m î a Ьгг-
|rita mele . 

O l f i E d s c a r d ă s t a ! el a r e n fenace! 
O l D-ne ! c a m eă m ă lanîştesr?* Ş î 
d e oe n u r s ' a ş î l in i ş t i î n iflwţoie ef? 
E i , naă iufeaşte, m ă d a r e ş t e . c u i a o 
d o r e s c f i e n : p o a t e că se r o a g ă r a î 
J>-zeă s& m ă d u c l â n g ă e a — Ol 
fi-ne! Î m î pend m u s i ü e ! - . nia v ă d 
î n a i n t e a o d n î o r d e c â t v e d e n ü d e o 
inâs t i r i easă . veàupta te , 

D e s r M s e f tweas t ra f i a e r u l îî MfeÉ 
po to l i ţpnţin, d a r v ă z u f e r e a s t r a Ma
x i « l a m i n a t ă : apoî l u m i n a s e s tn : -
s e f i n u шй v ă z u d e c â t o l u m i n ă 
iLiar te dUbă-

Ince j ' ü d i n n o u a s e s i s ţ i t u r -
e n r a t . 

-— E a ee c u l e ă s i n g u r ă , ai s u a-
s?:.."iient 

..CincTie despar te? P r o s t e a s c a m e i 
sf ia lă! 

A se c i t i u r m a r e a î n „ U n i v e r s u l 
L i t e r a r " ce va a p a r e D u m i n i c a v i i 
t o a r e . 

http://sj.t-.jt
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Ecourile săptămanel PORTUL NATIONAL 
ïbia s'a stins epidemia de holeră 

şi se vede că a început să bânl'ue in 
terc, febra tifoidă. 

In cursul s-ăniămânii acesteia, «rt 
fost ciliar în Capitală două cazuri 
mortale provocale de acest flagel, 
despre care medicii spun că c m N 
periculos de cât însăşi hole.ia. 

Primul caz a fost acel al mult re-
tjictatulut lorgu Jurară, a căruţ 
moarte prematură a fost plânsă de 
toţi acei cari au cunoscut de aproa
pe pe atest buf 1>al dc elită. 

Pe Jorgu Jucară Pani cunoscut m-
• um vre-o zece ani, cu ocazia nuci. 
-ţeursii a corpului nostru didactic ia 
Sofia., 

După ce am vizitat Criciţa, nc-am 
oprit la Ifcl na. iunie comuna a afe-
rit eseu r si o ai ş Iilor un dejun sub ce
rul liber. 

Din locul unde. se înlindca МШШ 
'noastră se redea ii. in zare, câmpiile 
unde se petrecuseră crâncenele lup
te din tSIS. 

Aci, inspirat de cilâl.-u aminti:! 
ni se înfă(işaii, amintiri făurite din 
sânge şi glorie, Jurară a ţinut un 
frumos discurs patriotic adaeând 
prinosul de recunoştinţa a гопѵіні-
lor memoriei vitejilor cari s'au lup-
t'.'t şi aii murit pentru mărirea pa
triei lor. Javara era înalt, era r « -
nic, avea o statură dc altet şi vocea 
Iul răsuna cu putere, repetându-se 
din ecou tri ecou pc câmpia nude 
răsunase odinioară tunul şi strii/à-
tele de bucurie ale celor carî mer-
(ісай la isbândă. Cuvintele oratoru
lui au fost primite eu salve de «pla
nşe dc către comesenii entusiaşti. Şi 
".cum, aflând dc moartea lui Ja rara. 
i.i.-adusci aminte, de. excursia făiulă 
împreună în Bulgaria şi de frumo
sul luî discurs ţinut în faţa colinelor 
Plcvnii. Era un tânăr vioi. să,nă'os 

pita dc viilor. Abia întors din 
străinătate, unde făcuse studii sirii-
lucite, avea deschisă, înaintea lui, o 
•jaricră din cele mai frumoase. 

Şi, înir'adcvăr, în scurt timp a a-
juru departe. Moartea l n taWfW«*» 
ca director al comerţului şi indus
triei. Cui i-ar fi trecut prin adnd ca 
'I i-est bă,rbat. un munte dc. om cum 
••ar zice, va fi secerat atât de tim
puriu dc coasa nemiloasă a moi ţii. 

A două victimă a flagelului a f:.st 
tânărul ţi talentului artist îiedetc»-
ricl de la Teatrul Aaţi-onal din Ca
pitata. 

Xedclcovicï, cine nu-l Ştie? era un 
rrtist de marc viilor. In scurtul Ump 
•le când intrase în carieia-î spinoa
să, Nedclcovkî isbutisc să fie printre 
tel dintâi. Pe acesta, s'ar putea zice 
i ă tifosul la luat de pc scemi, cari 
Уесіеісоѵісі a jucat chiar când boaia 
n şi înşfăcasc bine şi fără cruţare. 

încheind accsle rânduri, depu-
? ein o lacrimă asupra mormintelor 
• dor jpi tineri сиЦі. talei,laţi şi iu
biţi de Icat-ă lumea ţi caii aveau a-
ІШ drept la viaţa. 

Mestugean . 

Q 
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A. apărut 

S C H I T E - F I L M 
d o 

V. MESTUGEAN 
— PREŢUL 1 . 6 0 = 
Xja, t o a t e l i T o r â r i i l e 
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; « I S I I I f MUSCEL] (ВГСОѴІѴѴ 

de N PORA. 

-oo 

U m b l a t oa t ă z iua de colo p u n ă 
c o l o . N ' a r ti s t a t l o c u l in să-1 fi p i 
c a t cu cea ră . P a r ' c ă î l fu rn ica p r i n 
t ă lp i , a ş a n u - ş î m a î a f la a s t â m p ă 
r u l , s ă s t ea şi el locu lu i . 

G i a b a î l ţ i n e a dc rău n e v a s l ă - s a . 
— Mai . s t a i şi t u p ' a c a s ă . m a i r o 

b o t e ş t e câ te ceva, c ă a ï ce! Nu t o a t ă 
z i u a - b u n ă z i u a f o r f o t a . . . şi a c a s ă 
le l a ş i t oa t e v a l v â r t c j ! . . . 

Eî, ţ i - a î găsi t! ' Şi. a m e n i n ţ ă t o r : 
• — Tu să- ţ i vezi cl'ale t a l e Zinco şi 

să n u te-amestec î , u n d e nu ' ţ î fierbe 
oala. 

Ba, s ă m ' a m e s t c c — o l u i î n a i n t e 
cu g u r a , femeca. Da 'ce crezi c ' am 
căp ia t? Cine poa t e s ă se m a i miş te 
p r i n t r e boar fe le ta le? Că ce-ai a d u 
n a t ассЯо, n u m a i le d a i de r o s t 
n ic i t u . . . Şi la ce-ţî s lujesc, m ă 
rog? 'Că ^de ci t i t n u m a i ci teşt i o 
b o a b ă , şi toot c a r i l a m a l d ă r e pes te 
m a l d ă r e d e căr ( i şi lo 'laşi s ă se 
p r ă f u i a s c ă şi să mucezească , v r a 
furi , cu foile n e t ă i e t e . . . 

C ă mi-e ş i c iudă u n d e le v ă d c u m 
se p r ă p ă d e s c t o a t e . . . Da" cadre le , 
d a ' ch i l imur i le a lea f rumoase , p e 
c a r e n u m a î ş t i i u n d e să le pu i . ş i 
le l a ş i î n pod, p r a d ă ş o a r e c i l o r . . . 
Da ' t o a t e vech i tu r i l e câ te s 'au po
m e n i t pe fa ţa p ă m â n t u l u i şi pc ca r e 
iui le î n g r ă m ă d e ş t i , acolo, c la ie pes
te g r ă m a d ă , ca u n n e g u s t o r de h a i 
ne v e c h i . . . î n c a l ţ e , d 'aï deschide o 
p r ă v ă l i e ! . . . 

— Ce! P r ă v ă l i e ? Ce aï înebun i t ? 
T u n u şt i i , femee p r o a s t ă ce eş t i , 
că „Cine s t r â n g e are'"? Şi, p 'oruiâ . 
d a c ă îmi dlă cineva, câ te v r e u n lu-
icruşor, po t e u s ă n u p r imesc? 

—Da, d a r tu î m p r u m u ţ i şi de d a t 
î n d ă r ă t . . . 

— Muie re s l a b ă la m i n t e ! . . . T u 
n u ş t i i c ă ,]Ce s ' aduce se p r imeş t e , 
d a r de dat , D o a m n e fereşte!?" 

— B i n e omule, da r n u te face de 
o c a r ă ! C a l a j u n s să te a r a t e c u de
ge tu l , c a p e a l t ă a i a : U i t e p e „ s t r â n 
g e c h i b r i t u r i " şi „ u i t e pe „ N ă z g ă r n -
l 'U c ă m ă t a r i i " . 

— 'Cc faace? EI şi cc-I d a c ' a d u n tot 
ce-mi iese 'n cale! Ce rău o s ă n ' a i 
l a î n d e m â n ă c â n d i ţ i t r ebu ie , un, 
chibr i t ! . . . 

— A ş a o fi! Da'-I v o r b a de ce te 
a p u c i , la b ă t r â n e ţ e , să da i b a n i cu 
d o b â n d ă , m o m i n d pe n i ş t e b ă c ţ a m . 
c a cel d e ad in io rea , şi î n d c m n â n d u - I 
l a b les temăţ i i? 

As ta e ra p r e a - p r e a ! N ă z g â m b u 
n u m a l p u t e a , g a t a să-I vie r ă u ; se 
în roş i se umflă şi d u p ă ce îl g â t u i 
o t u s e seacă , se r ă s t i la femee, g â 
fâ ind : 

— Să n u te-amesteci ! AI p r i cepu t? 
S ă nu te-ainestecï! Nu- î trcalaa ta.. . 
F a c ce-î b ine s ă fac. T u ş t i i n u m a i 
s ă cer i : că-mi t r ebu ie a ş a şi că 
v r e a u p'aila ' i tă şi de da t , d a ü n u 
m a i eu . . . Tu d a i cu d o u ă şi ea i a d 
n u m a i cu u n a . . . 

D a r fi idupă t ine, s ' a r duce to t pe 
g â r l ă l Da ' eu s t r â n g , că-I b ine s ă 
s t r â n g i , că „Cu b u c ă ţ i c a mică , 
p r inz i peştele m a r e " . Da, a ş a Să ş t i i 
şi s ă mă laş i în pace . 

Apoi . t u ş i n d şi c ă t â n d u r â t l a ne-
vas t ă - sa , p a c i ţ i e d r u m u l . . . 

TI ş t iau pe N ă z g â m b u to ţ i fecio
r i i de „ L a n l - g a t a " şi s l u jba ş i i f lus
t u r a ticl şi r i s ip i to r i d in t o a t e can 
celar i i le . . . P e toţ i îl „a ju ta" , c u m 
s p u n e a el de câ t e o r i se î n c u r c a u i-
ţele şi a j u n g e a în fa ţa j u d e c ă ţ i i ! De 
p ie rdu t , n u pierdea , şi n ic i nu- l plic
t i seau t r a g ă n ă r i l e l ipsei de proce
d u r ă , p r i c i n u i t e de s g â r c e n i a lu i . 

D a r nicî do n ă r a v n u se l ă sa . Dă
dea m e r e u b a n i cu c a m ă t ă m a r e , 
v â n â n d u - ş l p r a d a , p â n ă în cup r in 
su l t ave rne lo r . 

Nu da, decâ t c â n d e r a s igu r . Ş i 
d u p ă ce î n c h e i a câ te o t r e b ş o a r ă , i 
s e ne tezea favori te le fumuri i , bolbo
ros ind , m u l ţ u m i t : 

— Tot la m a t c ă t r age apa! . . . 
Să-I fi c e r u t c ineva să facă v r e u n 

b ine , s ă fi da t u n b a n şi el, s a u să 
a ju t e u n calic, D o a m n e păzeş t e ! Şi 

n ic î să c ins tească , s a u să o m e n e a s c * 
ine c ineva nu s'a pomeni t . 

E r a în sa re s ă î n l e m n e a s c ă o 
n o a p t e î n t r e a g ă î n t r ' o t a v e r n ă , f ă r ă 
s ă c e a r ă u n p a h a r de b ă u t u r ă m ă 
car. Şi-1 l ă s a u în pace , f i indcă îl cu
n o ş t e a u to ţ i şi tot el des lega băe r i i e 
p u n g i i , a j u t â n d s u t ă 'n s u t ă , p e 
vre-un biet p e t r e c ă r e ţ c u n o s c u t , r ă 
m a s f ă ră l ă sca ic . 

Ofta, n u m ă r a b u m ă ş t i l c : i a r apo i 
se vă i că r ea , d u p ă ce-şl lua d o b â n d a 

— Şi-s bolnav.. . şi a m răcit . . . ş'. 
v a l de c a p u l m e u ! . . . 

— P ă i d e ce n u bel u n lap te c a i i 
u n ceai , e b u n . . . 

— Da, să b e a u . . . că b ine z i c i . . , 
u n l a p t e cald, e b u n . . . 

C â n d s ă p l ă t e a s c ă scotea u n por
tofel vechî , îl deschidea . îl scotocea 
p â n ă î n închee tu r î , prefăcându-ч.) 
că n u vede b ine , l u â n d u - ş l şi pu-
n â n d u - ş î î n t r ' u n a oche la r i i pe n a s , 
şi înche ind-o : 

— AI, ce zici? Nu c u m v a a l m ă 
r u n t e , să p lă teş t i şi p e n t r u mine?!... 

Şi , î n ch ipu l a c c s t a ' N ă z g â m b u c u 
n ă r a v u l lu i a a d u n a t ş i a s t r â n s ş i 
i a r a s t r â n s şi a a d u n a t , maî ales-
d u p ă ce a s c ă p a t şi do g u r a nevest i -
si, î n g r o p a t ă ma l a n , şi a r to t fi 
s t r â n s c ine şt ie c â t ă v reme . î n g r ă 
m ă d i n d u n a pes te a l ta , tot ce-î c ă d e a 
î n m â n ă , d a c ă n ' a r fi î n g h e ţ a t d i 
frig, î n t r ' o n o a p t e , cu toate c ă a v e a 
l â n g ă el t re î sobe luxoase , l ua t e pe 
n imic , l a u n mezat . . . 

A ; t dimineaţă am rupt o roză — 
Pe-a ci petale dc coral 
Străluceau încă stropi de rouă 
Ca nitşe perle 'de cristal. 

De vreme când inii dedeai roze 
Tu, cel perdut, mi-am amintit — 
O lacrimă mi-a curs pe floare 
Şi ea tratată s'a pălit. 

4 n a Al . C o d r e a n a 
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însemnări din războia 
de X». IOV 

Dincolo, pes te D u n ă r e , ceî ce r ă -
p u s e r ă S e m i l u n a , se l u a r ă l a c e a r t ă 
In t r e eî. 'Cum se ba t cal ic i i l a po
m a n ă c â n d se î m b a t ă , a s e m e n e a ş i 
B u l g a r i i î m b ă t a ţ i de glor ie c r e z u r ă 
c ă m i m a i l o r li so c u v i n p r a z ü c şl 
cucer i r i lo de p ă m â n t . 
. i T e podidesc l ac r imi le c â n d c i teş t i 
p r i n z ia re c ă a l ia ţ i i de erî , f ra ţ i în
t r u ace iaş i c r ed in ţ ă , se omor , je-
'fuesc satele, d a u - f o c , s e m ă n â n d j a 
le şi î n r o ş i n d cu s â n g e c reş t in apele , 
t r i ţ z i m î nlemal p o m e n i t e r ă sco l e sc 
to t ce aï p a ş n i c ş i b u n în t ine . O 
r evo l t ă s ă l b a t e c ă to c o p r i n d e şi f ă r ă 
s ă te l ă m u r e ş t i de ce, r ă m â i i n loc 
şi ţ i p i : Destul!. . . T r e b u e s ă înceteze 
totul! . . . 

I n t r e B u l g a r i ş i S â r b i r ăzbo iu l al 
î n c e p u t f ă r ă o d e c l a r a ţ i e , f o r m a l ă ; 
de ta şamen t© b u l g ă r e ş t i se războosc 
c u Grecii l a g r a n i ţ ă . 

Glasu l E u r o p e i s 'a în f r ă ţ i t etl 
s t r i g ă t u l p o p o r u l u i n o s t r u . Trebue 
să fim jandarmul î m p ă c i u t o r ! Şi ve
s t ea as ta n e b u c u r ă , n e ameţeşte. 
ş 4 « r u n c ă n e a s t â m p ă r î n in imi . ; 

' P r i n ţ a r ă f ierbere m a r e . ' I n reşe
d in ţe le de jude ţe , în t â r g u r i se ţ i n 
î n t r u n i r i i a r Capitala gemel Ş i zi 
şi n o a p t e s t răz i le t ics i te de iume., 
B ă t r â n i î n t i n e r i ţ i de d r a g o s t e a do: 
n e a m şi ţ a r ă , moşneg i cu m u s t e ţ l 
ca v a t a şi b ă r b i l e colilii , femei î n 
n e a s t â m p ă r , copil , fete, m i l i t a r i clo
co t ind de a v â n t u l r ăzbo in ic , u n a-
mestec c i u d a t d e o a m e n i c o l i n d ă 
s t răz i le , r ă c n e s c , s t r i g , d a u d i n 
m â i n i şi r ă s p â n d e s c î m p r e j u r u n 
s g o m o t nedes luş i t şi p r e l u n g . 
, G u v e r n a n ţ i i n o ş t r i s t a ü î n cum
p ă n ă ; b ă t r â n u l n o s t r u Rege p a r ' c ă 
n % r v r e a s ă ' n r o ş e a s c ă D u n ă r e a , a-
c u m la b ă t r â n e ţ e , c u s â n g e nev ino
va t . O zi de şovă i a l ă ; o n o a p t e dö 
f ierbere n e b u n ă . P o p o r u l s t r i g ă : 
V r e m r ă z b o i u l B ă t r â n i i s ' a r u n c î n 
f r u n t e a m a n i f e s t a n ţ i l o r pa rcu rg înd l 
s t răz i l e , ţ i n â n d c u v â n t ă r i î n f l ă că r a 
te ş i m a n i f e s t â n d . 

Bé la P a l a t u l P o ş t e i ş i p â n ă d in
co lo de Episcop ie o m a r o dc capete, 
d e p ă l ă r i i r id ica te î n bas toane , do 
u m b r e l e , de s t e a g u r i fâ l fâ i toare . 

C ă l d u r a n ă b u ş i t o a r e dc I u n i e n u 
îî .poa te î m p ă ş t i a . I a r soare le îm
b r a c ă a c e a s t ă r ă z v r ă t i r e u r i a ş ă In 
h a i n ă a u r i t ă , s t r ă luc i toa re , 

i I n p o a r t a P a l a t u l u i Rega l , r i d i c a i 
p e m â i n i , b ă t r â n u l colonel Lamhru 
p a r c ă a r e şeap te v ie ţ i î n piept . Mii 
d e o a m e n i îl a s c u l t ă , îi so rb cuvin
tele şi m o ş n e a g u l r ă cneş t e , u r l ă , i a r 
b a r b a a l b ă c a z ă p a d a c â n d î i b a t o 
p ieptu l , c â n d se r i d i c ă sp re a l b a s 
t r e i ce ru lu i , c a o p ro t e s t a r e ne s t ă 
vi l i tă . 

-Amint i rea zilelor d in 77 î l însuf le
ţeş te . 

— „Nu n e t e m e m jde' gloanţcf...-
V r e m războiu l . . . N u n e d u c e m dc-
a ic l p â n ă n u n i se s p u n e c u v â n t u l 
ho tă râ t . . . " Ca o m a r o în fu r ia tă u r l ă 
poporu l . N u d e p a r t e a l ţ i b ă t r â n i 
s u n t r id ica ţ i , li se u m b r e s c capete le 
a l b e cu p â n z a u n u î t r i co lor şi li s 'as-
cu l t c u v â n t u l . To t b ă t r â n i i l a nc -
voe s u n t cei ce d a u c u r a j t i ne r i l o r 
ş i le p u n foc î n i n i m ă ! 

Z i u a de 20 I u n i e 1913 v a r ă m â n e 
s c r i s ă c u . l i te re de a u r î n is tor ia ţ ă 
re i ! A t u n c i pe l a o r a 6, u n a u t o m o 
b i l a b i a p u t u croi d r u m , s e opr i în 
fa ţa T ă i a t u l u i şi d. p r i m - m i n i s t r u 
Tiiu Maiorcscu, t r e m u r â n d do bu
cur ie , î n t i n s e Mon i to ru l Oficial cu 
t lec ie tu l de mobi l izare! Nu s 'a auz i t 
decâ t u n „ u r a " nes fâ r ş i t şi o oas te 
de m â i n i î n ă l ţ â n d p ă l ă r i i l e şi flu
t u r â n d ba t i s te le . 

M u l ţ i m e a î m p â n z i s t răz i le . S tea
gu r i l e a p ă r u r ă pe coper i şu r i . Sn ba l 
coane, î n u ş a prăvă l i i lo r . Ves tea 
s t r ă b ă t u ca fu lgerul ! Se d e s f u n d a r ă 
măhă lă l i l e , r ă m a s e casele pus t i i ş i 
delà mic p â n ă l a m a r e ieşise să m a 
nifesteze. Şi-au r ă m a s toa t ă n o a p t e a 
tn o r a ş . Grăd in i l e , berăr i i le , localu
r i le de pet recere , gem de l u m e . Mu-
t ic i le n u c â n t ă decâ t T r ă i a s c ă Rege

le şi Deş tcap tă - to R o m â n e , î n ac la 
m a ţ i a p o p o r u l u i . D r a g o s t e a u n e i în
f ră ţ i r i îî sca ldă po toţ i . Se 'n l à Jncsc 
c u n o s c u ţ i şi n e c u n o s c u ţ i , se s ă r u t , 
îş i s t r â n g mâine le . . . „Eu plec mâ i 
ne , s t r i g ă u n u l d in mu l ţ ime . —„Aşî 
r ă s p u n d e c ineva , m a i a l vreme. . . a i 
d rep tu l 3 zile..." — Ce t re i zile, fra
te, eu n 'aş tept . . . Ard!. . . P lec n u m a i 
decâ t" . 

Nu se vorbeş t e decâ t do războ iu . 
Vecini i i n t r ă î n vorbă cu u n i i dc 
' a altă. m a s ă . S ' aprop i î scaune le ş i 
s ă u n e s c mese le . To pomeneş t i d is 
c u t â n d cu fete pe c a r i n u Ic-al m a l 
v ă z u t ş i pe c a r î p a r ' c ă le c u n o ş t i 
de m u l t . • 

T o a t ă n o a p t e a î l nc4i'aş z b u c i u m ; 
aceîaş do r î i frigo pe to ţ i ş i ace laş 
v i s le u m e z e ş t e ochi i . Şi muz i c i l e 
c â n t ă ! -Şi ap l auze l e n u m a i conte 
nesc! 
" I a r a d o u a zi ş i -a t r e i a zi cloop* 

dini le p r imesc la s â n u l lo r perech i 
le de ' nd răgos t i ţ i . Vezî fu r i ş ându- so 
p r i n u m b r a copaci lor s i lue te îndo
liate. 

P r i n Cişmigiu po b ă n c i , în u m b r a 
deasă , po i a r b a î n r o u r a t ă , î n dosul 
s t r a t u r i l o r do flori, m i l i t a r i şi ţ ivi l i 
a r d de-aceiaş i m i s t u i t o a r e văpae.: 
T r e c e a m cu 'n p r i e t e n de v i s u r i în
t r ' u n t â r z i u . Şoapte le dulc i şi s t re 
c u r ă r i l e fur i şa te n e c u t r e m u r ă . Ş i 
p r i e t e n u l m e u s t r â n g â n d u - m ă de 
b r a ţ , s p u s e : „ I n n o a p t e a a s t a câ to 
fete n u se jertfesc!'... c â t e femei n u 
c a d î n bra ţe le iubi tu lu i . . . He i , p r i e 
tene , ş i ' n f a ţ a p r imejd ie i d r a g o s t e a ' ! 
ace i a ş i " . 

A m t ă c u t a m â n d o i , d a r soco team 
ca a r e d r e p t a t e p r i e t e n u l meu. Ş i 
a m s imţ i t u n fier rece p r i n t r u p , 
e ş ind d i n g r ă d i n a c a r e s t r â n g e a l a 
s â n u l ei p a r f u m a t a t â t a l i ne rc ţ ă 
î m b ă t a t ă de d r a g o s t e . (Va u r m a ) 

•Amicului G. T o n e g a r o 

(Te joci voios cu razele bălah 
Şi pretutindeni le tmprăştil darnio 
Tu, strălucit al omului paharnic 
Cel umjdil cupa vieţii cu văpac< 

Eu uit şiragul zilelor amarnic 
Când tu-ml pătrunzi năvalnic in o'dae 
Căci lu dai flori superbelor zăvoaie 
Să uite omu'n ele că-t zadarnic. , 

Var când apui în târgurile zării, 
Acolo unde porcă să 'mpreună 
Albastrul infinit şi — eternul mării — 

'îmi pare—alunei că marea Însăşi plânge 
Spărgându-se de stânci ca o nebună 

Când mori zâmbind în manlia-iïde sânge 

'< ; I I 

'Eu le-am văzut şi'n purpură de razi 
însângerând cuprinsurile zărit: 
Tăreaî un zeu ce'n slava depărtării . ' 
Visa Naiade — ascunse sub lalaze. — 

'Şi cum tronai superb rde-asnpra mărit 
Invăluindu-ml sufle Iu'n extaze 
Eu mă visam sub scaiul dulcet paza 
'A nimfelor din raiul inspirării... 

O, Phoebus! Zeu etern stăpân tn Fire', 
•Tu-ml răscoleşti isvoarele visării 
Când te înnalţi sublim de-asupra mllrib. 

iCtt omeneasca mea închipuire 
Te văd atunci—aşa-mî rasat din mituTl-' 
Apoteoz'a două infinit uri... 

Leontin Iliescu. 

te le î n c e p u r ă s ă p l â n g ă . Toa te bise
r ici le î m p r ă ş t i a u în l impez imea firii 
g l a su r i l e de a r a m ă . O ja le ne 'n ţe -
Jeasă , o me lanco l i e du lce p l u t e a 
pes te o r a ş . S i m ţ e a i că- ţ i c reş te ini
m a de b u c u r i e şi ochii nu se maî 
u s c a u de l ac r imi . Pă re ţ i ! , g a r d u r i l e , 
se u m p l u r ă de afişe cu ves tea cea 
f r u m o a s ă . P r i n m ă h ă l ă l i p l â n g e a u 
g o a r n e l e şi p l â n g e a u femeile; pe l a 
c e n t r u r ă s u n a u tobele şi câ te u n o m 
d e a l pol i ţ ie i se o p r i a în mi j locul 
p o p o r u l u i şi c i t i a în g u r a m a r e De
cretul. 

î n v ă l m ă ş e a l ă , s t r igă te , g r a b ă , a-
sa l t în mjagazine! se p r e g ă t e s c to ţ i 
de d r u m l u n g şi n e c u n o s c u t . Z i u a 
să s cu rge g r e u ; a i v r e a m a i c u r â n d 
s ă sosească ceasu l p l e c a r e ! I a r n o p 
ţile p a r s c u r t e şi fe rmecate . 'Cerul 
a l b a s t r u ca ochiul u n e i fete m a r i 
şi p u z d e r i a de sfeşnice ce rne p u d r ă 
de a u r p r i n u m b r a r ă c o r o a s ă . Gră-

PULBERE D E IDEI 
Dragoste (p la tonică) — Un aperi

tiv, c a r e desch ide pof ta de m â n c a r e ; 
Femee ( t recu tă ) — O d u l c e a ţ ă za

h a r i s i t ă . 
Celebritate — O h a i n ă c a r e p e 

u n i i îî a ju s t ează , i a r p e a l ţ i i ti face 
r id i cu l i . 

Listă (de buca te ) — Cea mai "deli
c ioa să ipagină d in r o m a n u l vieţeî . 

Femee ( corpolentă). — „Slăb ic iu 
n e a " multora. . ; 

Mitocan (cu bani) — O m â r ţ o a g ă 
î n h ă m a t ă l a u n cupeu . 

Soţ — TJn an ima l d in o r d i n u l cor* 
n u t e l o r . 

Călugăriţă, — V i r t u o a s ă g a r a n t a 
t ă . (S. G. D. O.). 

V Sofronie Ivanovicî 

-oe-

Convorbiri ştiinţifice 
Popularizarea ştiinţei 

N u ş t iu în care z iar , s a u revis tă 
ide l a noî, a m cit i t c u m a r e mirare , 
a f i r m a r e a f enomena l ă , c ă n u exis tă 
î n c ă l a noi î n ţ a r ă , n i c i rev is te pen
t r u p o p u l a r i z a r e a ş t i in ţe! , n ic i bi
blioteci ş t i inţ i f ice . Cel c a r e a scr i s 
acele r â n d u r i t r e b u i e e ă fie u n pa
t e n t a t i g n o r a n t . A r t r e b u i s ă fi1 au
zit .de r e v i s t a Natura a d- lor Ţi ţe ica 
ş i Longinescui , de Revista ştiinţifică 
Adamachi a d-luî S imionescu , de Zi
a r u l ştiinţelor populare. 

I n oe pr iveş te o b ib l io tecă ş t i inţ i 
fică, apo i î n Biblioteca pentru tot) 
a r fi a v u t s ă c i t ească pes te o su t ă 
de b r o ş u r i ş t i inţ if ice, t r a d u c e r i şi o< 
r ig ina l e . 

Ceva m a i nruüt, în Cra iova apar< 
'de c â t v a t i m p o b ib l io tecă şti inţifică 
m i m i t ă „BibUioteca 'COsinzeana 
s u b c o n d u c e r e a d-luî p rofesor Ma
r i n Demet re scu . 

D a c ă aceas t ă b ib l io tecă a r e v r e u n 
defect, apo i « acela, că s u n t încă 
p r e a m u l t ! i gno ra r i ţ i ca cel despre 
c a r e vorb i i m a i s u s , c a r i n u v o r să 
a u z ă despro e x i s t e n ţ a u n o r a seme
n e a p u b l i c a ţ i u n i i n t e r e s a n t e . Ii o da
to r ie jpentru n o i î n s ă s ă a t r a g e m a-
t e n ţ i u n e a t u t u r o r , a s u p r a t u t u r o r 
î n c e r c ă r i l o r ce s e fac l a no i î n ţ a r ă 
•pentru a so p o p u l a r i z a ş t i i n ţ a . 

î m i p a r c b ine , c ă bibl io teca aceas
t a a fost p u s ă 3a cale de profesoi i l 
l i ceu lu i u n d e am î n v ă ţ a t eu. Cui n u 
îi s u n t s c u m p e a m i n t i r i l e vremeî , 
<când se a f l a pe bănc i l e şcoalcî. Po 
a t u n c i , deşi n u c a ş a de m u l t , nu c-
xis tau a s e m e n e a sc r ie r i în l i m b a ro
m â n e a s c ă . Cei c a r i ştia Ci b ine l imba 
franceză, s a u cea g e r m a n ă , e r a i 
s i n g u r i i c a r i p u t e a m să ci t im şi alt-? 
sc r i e r i ş t i inţ if ice de câ t cele din 
şcoa lă . Mi -aduc a m i n t e cn ce p'.ăce-
re a m citi t t r a d u c e r e a f ranceză o 
lu i Kosmos d e Humbold t , din biblio
t eca . l iceului Caro l 1 d in 'Craiova. 
Din c l a sa m e a e r a m c â ţ i v a cel ca r i 
n e foloseam de căr ţ i l e acelei biblio
teci şi î n t r e a l ţ i i : D răgh i ce scu , caro 
a c u m e profesor u n i v e r s i t a r , Mony 
Sab in , acum r e d a c t o r la l'Humanité 
şi Torna D r a g u , a c u m a v o c a t şi u-
n u l d i n f run ta ş i i m i ş c a r e ! soc ia l i s te . 
Că r ţ i l e ce le -am ci t i t po aceie v r e 

m u r i ne-aîi folosit m u l t t u t u r o r . 

Vor fi fost î n s ă mu l ţ i a l ţ i i cari vor 
fi a v u t d r a g o s t e d e o mai l a r g ă cul
t u r ă de c â t cea d in şcoală , d a r ce s ă 
ci tească? 

Ş 'apoi o r i c â t de m u l ţ i a r fi elevii 
şcoalefior s e c u n d a r e , tot m a ! m a r o e 
n u m ă r u l o a m e n i l o r m a t u r i , ca r î 
s im t nevoia s ă m a i c i tească , s ă afle 
câ t e ceva d i n m i n u n i l e n a t u r e l . O 
bibl io tecă ş t i in ţ i f ică n u se a d r e s e a 
z ă deci n u m a i elevilor, ci t u t u r o r 
c a r i vor să-ş î dea soco tea lă de na 
t u r a în mi j locu l c ă r e i a t r ă i e s c . 

Bibl ioteca „ C o s i n z e a n a " o deci bi
nd ven i t ă . Nu cunosc d e c â t t r e i b ro 
ş u r i d in aceas t ă biMiotccă, d a r câ te 
t re le mer i t ă s ă fie ci t i te . 

U n a es te î n t i t u l a t ă „Din moravu
ri le şi p o r n i r i l e insecte lor" , cap i to le 
l u a t e d i n Souvenirs entomologiques 
a l e l u i F a b r e ; a l t a : „ î n c e p u t u r i l e o -
m e n i r e i " de M a r i n Deme t r e scu şi î n 
s f â r ş i t „ L e c t u r i geeflogice" de ace
l a ş i . 

L i m b a î n c a r e s u n t sc r i se acesta 
c ă r ţ i o u n a d i n t r e cele m a i f r u m o a i 

se, I a r subiea te le c â t se p o a t e de a-
t r ă g ă t o a r e . V ă d a n u n ţ a t e m u l t e alt« 
v o l u m e c a r i vo r t r a t a desp re ig ienă, 
geograf ie etc. , şi n e v o m b u c u r a 
m u l t dacă a c e a s t ă b ib i lo tecă v a pu
t ea s ă c â ş t i g e s i m p a t i a pub l i cu lu i . 

Aşi a v e a de făcu t d o u ă obiecţi-
u n i . 

M a i î n t â i , f igur i le s u n t p r e a pu
ţ i n n u m e r o a s e . Al doi lea, c o p e r t a e 
p r e a severă şi se ştie câ t in f luen ţea
ză a s u p r a p u b l i c u l u i o cope r t ă . D e 
senu l e f rumos , d a r n u e p e n t r u co
p e r t a unei_ bibl ioteci ş t i inţ i f ice. Ti
t lu l c h i a r „Bibl io teca Cos inzeana" 
Tiu vorbeş te de loc ochilor. E o ches
t i u n e de p r e a m i c ă î n s e m n ă t a t e ! 
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isü. Ccï car ï ştiu cc i n f l u e n ţ ă au a-
cesto a m ă n u n t e asupVa p u b l i c u l u i , 
Imî vo r d a d rep t a t e . 

R e c o m a n d t u t u r o r n u m e r e l e aces-
tel bibl ioteci , a le c ă r o r p r e ţ u r i va
r i a z ă î n t r e 30 şi 50 b a n i . P ă r i n ţ i i 
s u n t d a t o r i s ă le d e a copii lor lor , 
ba s ă le c i t ea scă ş i eî. E nevoie să! 
p ă t r u n d ă c â t m a î m u l t g u s t u l c i t i 
tu lu i î n ţ a r a n o a s t r ă , d a r să se ci* 
t e a s c ă maî a l e s că r ţ i folosi toarei 
P ro feso r i i c r a i o v e n i m e r i t ă t o a t ă la
u d a p e n t r u f ap ta lo r f r u m o a s ă ş î 
pa t r i o t i c ă , j ; 

, Victor Anestin. 

NOIIII DIRECTORI AI OPEREI COMICE DIN PARII 

MENIREA ARTEI 

Arta pentru viaţa 
d e R . C I O F L E C 

I n j u r u l r o s t u l u i a r t c î în ' v i a ţ a o-
men i re î s ' a u î nc ins , dc o j u m ă t a t e 
de veac îndeosebi ' , d i scu ţ i i n e n u m ă 
r a t e . Şi a c e a s t ă p a r t e a estet icei a' 
da t n a ş t e r e u n e i î n t r e g i l i t e r a t u r i , 
î n ca ro po lemica p ă t i m a ş ă îşi deţi
n e lOciu-şorul eî... 

Ce v re ţ i ! A r t i ş t i o r i i ub i to r i dc a r 
t ă ş i î n c ă m a l v â r t o s cr i t ic i i , ca r i , 
a t u n c i c â n d n ' a u ope re de cerce ta t , 
se s imt î n d e m n a ţ i s ă î m b r ă ţ i ş e z e to t 
felul de probleme, n u se m u l ţ u m e s c 
c|u c r e a ţ i u n e a or i g u s t a r e a şi i n t e r 
p r e t a r e a opere i . 

A r t ă p e n t r u a r t ă o r i a r t ă cu ten-
d in ţ i? C a r e e menirea , a r t e i ? 

P â n ă a c u m de c u r â n d a ü fost 
d o u ă t a b e r e î n l u p t ă , deci d o u ă cre
d in ţe . A c u m se r i d i c ă un n o u s t e a g 
— şi p r i n u r m a r e d i scu ţ i a p a r e ş i 
m a i i n t e r e s a n t ă , poa te , dc câ t a l t ă 
d a t ă . 

Acest n o u ven i t — aces t „eveni
ment", ca s ă folosim u n c u v â n t m a i 
g r e u — n e ob l igă s ă n e r e a m i n t i m 
cdlelal te t eo r i i de sp re a r t ă . 

î m p o t r i v a m o r a l i t ă ţ i i c u or î co 
pre ţ , î m p o t r i v a a r t e i c l işeu s 'a ivit, 
a c u m o j u m ă t a t e de veac , doc t r i na 
„ a r t e i p e n t r u a r t ă " . Ş i p e n t r u că a-
ces te t e o r i i a u fost coborâ te în c â m 
pu l l up t e i p ă t i m a ş e de e x t e r m i n a r e , 
s 'a a j u n s r epede l a e x a g e r ă r i d i n t r ' o 
p a r t e ş i d i n a l ta , l a fa îş i f icarea ve
chi lor concepte de la c a r i p o r n i s e r ă 
os t i l i tă ţ i le . 

„ P o e z i a n ' a r e a l t s c o p de câ t pe 
ea î n s ă ş i " — s p u n e B a u d e l a i r e , i a r 
u n a l t apostol a l , , a r te i p e n t r u a r 
tă" , O s k a r Wi lde , sc r ia : „Nu ex is tă 
o c a r t e m o r a l ă o r i imora l ă . Căr ţ i l e 
s u n t b ine sc r i se s a u r ă u scr i se" . 

fCeia ce s 'a î n t â m p l a t î n u r m ă şi 
se î n t â m p l ă î n v r emea n o a s t r ă , a 
fost a b u z u l pe c a r e Г а й f ăcu t şa r l a 
t a n i i cu f o r m u l a „ar te i p u r e " . P r i n 
l i b e r t a t e a de a r u p e î n g r ă d i r i l e m o 
rale , s 'a i n t e r p r e t a t l i be r t a t ea de a 
c ă u t a şi c u l t i v a i m o r a l i t a t e a . 

Cel m a l î n s e m n a t c â ş t i g real izat , 
î n să , p e n t r u f r u m o s , p r i n n o u a doc
t r i n ă a u fost p e r f e c ţ i o n a r e a tecniceî , 
mal m u l t ă de l i ca te ţ ă î n t r a t a r e a su
biec tu lu i , m a l m u l t ă î n g r i j i r e a for
mei, etc. , ; 

* 
N u e cu p u t i n ţ ă c a a r t a s ă n ü ai

bă n imic a face c u m o r a l i t a t e a . A r t a , 
c a r e î m b r ă ţ i ş e a z ă v i a ţ a n u poa te s ă 
r ă m â n ă s t r ă i n ă de ches t iun i econo
mice, sociale , poli t ice, f i indcă a r t i s 
tul! c r ea to r î ş i a r e , în toa t e proble
m e l e vieţei o m e n e ş t i , ' a t i tudini le lu i . 
Şi d a c ă t o t u ş i aces t a r t i s t se decla
r ă p o t r i v n i c or î c ă r u i amestec a l mo
ra le i în a r t ă , n u în ţe lege p r i n aceas
t a şi m o r a l a sa... • 

Cea m a î n o u ă teor ie de sp re m e n i 
r ea a r t e i e s te : „arta pentru viaţă". 
D a r ptrin a c e a s t a n u t r e b u i e s ă se 
î n ţ e l e a g ă că f u n c ţ i u n e a a r t e i e s te s ă 
n e înveţe c u m s ă p r o c e d ă m în ac ţ i 
un i l e n o a s t r e . „Arta — s p u n e A r t h u r 
R a n s o m e — este însăşi viaţa. Func
ţiunea el este de a creşte cunoştinţa 
Noastră despre viaţăb de a ne face 
mal mult de cât înţelepţi şi sensi-
livî, de a ne transforma, pe noi, fi
inţe biruite dc curentul puternic al 

D . E m i l I s o l a D . P . B G b c u s l D . V i n c e n t I s o l a 

vieţei inconştiente, tn fiinţe cari stă
pânesc acest curent, 'de a ne schim
ba pe Hol, obiectele asupra cărora 
lucrează viaţa, în colaboratori veseli 
al acestei reacţiunî". 

Opera de a r t ă este ac tu l de viaţă 
conş t i en tă , de v i a ţ ă i n t e n s ă a a u t o 
r u l u i , şi de acest m o m e n t a l vieţ i i 
lu i este l e g a t ă şi m o r a l a lu i . Cei car i 
g u s t ă m o p e r a de a r t ă t r ă i m aces t 
m o m e n t de v i a ţ ă — şi el a d a o g o l a 
bogă ţ i a , l a i n t e n s i t a t e a vieţei noas 
tre . I n s p i r a ţ i a ' a r t i s tu lu i ne oferă a-
cest t r ibu t . Şi f i indcă opera i m p l i c ă 
o m o r a l ă — m o r a l a a u t o r u l u i — n o i 
o a p r e c i e m m a i mu'it s a u m a i p u ţ i n 
d u p ă î n r u d i r e a c a r e ex is tă î n t r e 
fondul lu î suf le tesc ş i fondu l n o s 
t r u . 

A r t a a r e î n p r i m u l r â n d m e n i r e a 
s ă m ă r e a s c ă c u n o ş t i n ţ a n o a s t r ă 
desp re v i a ţ ă , ca ş i „ a r t a p e n t r u a r t ă " , 
,,arta pentru viaţă" es te u n s t r i g ă t 
do b ă t a i e . E a p r o c l a m ă r ă sbo iu l îm
p o t r i v a e v a l u ă r i i pol i t ice a a r t e i , 
c a r e o p u n e în se rv ic iu l S t a t u l u i , <a-
poi c o n t r a e v a l u ă r i i eî edaca t ive , 
p r i n ca r e a r t a se p r e ţ u e ş t e d u p ă 
faptele ce realizează-, d u p ă exac t i 
t a t e a t a b l o u r i l o r p e c a r i le r e d ă d in 
v i a ţ ă , — şi în s fâ r ş i t î m p o t r i v a p re 
ţ u i r e ! a r t e i d u p ă ab i l i t a t ea t e h n i c ă 
şi d u p ă f rumosu l c o n s i d e r a t c a o 
condi ţ i e u n i v e r s a l ă a exis tenţe i el . 

N o u a d o c t r i n ă v a c o m b a t e n u 
p e n t r u a î n l ă t u r a eva luă r i l e înş i 
r a t e m a i su s , ci p r e c ă d e r e a lor î n 
j u d e c a r e a opere i de a r t ă . 

Şi, t o tu ş i , cine a r p u t e a s p u n e că 
în „arţa pentru viaţă" s 'a g ă s i t ul
t i m a fo rmulă ca r e s ă l ă m u r e a s c ă şi 
s ă rezolve î n ch ip def ini t iv proble
m a despre m e n i r e a a r t e i . . -

- B -

EX-LIBRIS 
Icoane şi note din călătorie. — I. Vv 

1 Prenta 
P e n t r u fie c a r e d in no i m a i fru

moase ca locur i l e pe care n c - a m 
n ă s c u t şi a m c r e s c u t n u m a i po t fi 
altele. U n d e a m v ă z u t soare le r ă s ă 
r i n d în tâ î , u n d e a m pr iv i t ceru l î n 
Copilărie, u n d e a m cules f loarea şi 
ne -am j u c a t în p u l b e r e or i în i a r b a 
verde , acolo r ă m â n e locui cel m a i 
m â n d r u şi m a i s f â n t p e n t r u noi ! 
D a c ă î m p r e j u r ă r i l e n e fac s ă t r ă i m 
t o a t ă v i a ţ a acolo, a t u n c i n u s i m ţ i m 
câ t loc f rumos o c u p ă î n i n i m a noa
s t r ă p ă m â n t u l n a t a l . D a r d a c ă a l t e 
î m p r e j u r ă r i no a r u n c ă în l a r g u l lu
me! ca s ă t r ă i m , c u m se î n t o a r c e 

z iua şi noap tea , a ş a se î n t o a r c e 
g â n d u l n o s t r u s p r e Jocul p ă r ă s i t . 
I n a l t l oc n e p lace să v o r b i m de lo
cul nostru; î n s o m n n e s imţ im feri
ciţ i c â n d îl v i s ă m şi când , d u p ă 
zeci de an i , n e m a i ducem să reve
dem locur i le copi lăr i i , a t u n c i s i m 
ţ i m c a r n e a în f io rându-se , suf le tul 
t r e m u r â n d şi d a c ă n u c u r g l a c r i m i , 
to t s imţ im fer ic i rea de a p l â n g e ! 

F l o a r e a u m i l i t ă de l â n g ă o p ia
t r ă or i d i n p o a l a u n u i codru , f loare 
d ' a t unc î pe r i t ă , r ă m â n e vie şi veş
n i c în f lor i tă în a d â n c u l suf le tu lu i 
nos t ru , dacă ea este f loarea p r i v i l ă 
î n copi lă r ie or i în p r i m a t ine re ţe . 
Se s c h i m b ă satele, se s ch imbă o a m e 
ni i , p i e r codr i i d ' a tunc î , d a r d in Su
flet n u p ie r de câ t a t u n c i c â n d pie
r e şi suf le tul . D u p ă zeci do a n i de 
l ipsă, d u c â n d u - n e p r i n locur i le u n d e 
a m copi lăr i t , n i se v a p ă r e a că plu
teş te în a e r m i r o s u l f lorilor d 'a
tuncî!. . . P ă m â n t u l acela , fie p ie t ros , 
fie a j u n s s t e rp şi p u s t i i t de o a m e n i 
lacomi , n o u ă n e e to t d r a g şi tot îl 
s ă r u t ă m c a pe obra j i i femeii i u b i t ă 
î n t â i a oară! . . . 

Din a c e a pu lbe re or i i a r b ă verde , 
Ce e s f â n t ă p e n t r u no i , deşi poate 
ba t joco r i t ă de al ţ i i , s 'a î n c h e g a t p r i 
mele oase şi p r i m a c a r n e a t r u p u l u i 
n o s t r u . R a z a a c e l u i loc ne -a i n t r a t 
î n t â i î n ochi şi s 'a op r i t î n suf le tul 
nou, ven i t să a d u n e d in l u m e fru
muse ţ i l e , imag ine l e , bucu r i i l e şi du
rer i le . De aceia c â n d ne î n t o a r c e m 
g â n d u l în a d â n c u l suf le tu lu i , g ă s i m 
acolo a t â t a f rumuse ţe , a t â t e a r azo 
n e m a l s t inse , a t â t e a flori şi a t â t e a 
şi a t â t e a î n f io r ă toa re veden i i ! S im
ţ i m că d r agos t ea de p ă m â n t u l n a 
t a l e d r a g o s t e a de fondul su f l e tu lu i 
n o s t r u şi în ţe legem, că de aci por 
neş te patriotismul, aces t s e n t i m e n t 
m a l p u t e r n i c ca m o a r t e a ! 

U r m a s b o r u l u i u n e i r â n d u n e l e n u 
r ă m â n e î n c r e m e n i t ă î n h a o s , d a r i n 
suf le tul n o s t r u r ă m â n e , c â n d sbo ru l 
ace la ne -a învese l i t copi lă r ia . 

P e n t r u a s t a o r i ce o m şi m a i cu 
s e a m ă r o m â n u l su fe ră g rozav de 
do ru l locu lu i d in copi lăr ie . R o m â 
n u l e î n s t a r e să m o a r ă de câ te re le 
toa t e , d a r sa tu l n u şi-1 p ă r ă s e ş t e . 
Cu câ t e m a i s imp lu , cu a t â t e m a l 
l ega t p r i n d ragos t e de p ă m â n t u l 
lui . P e u n r o m â n ca să- l s c o a t ă ci
n e v a c u for ţa d i n locu l lu î , el v r e a 
m a i b ine să m o a r ă şi s ă fie î n g r o 
p a t acolo, de câ t să-ş î p ă r ă s e a s c ă 
locul . 

U n aşa r o m â n este şi d. I. V. P r e n 
ta, s i m p a t i c u l con t ro lo r de l a Tea
t r u l Na ţ iona l . D-sa e r o m â n m a c e 
d o n e a n şi d a c ă şi-a m a i r evăzu t lo

cu r i l e şi ce ru l copi lăr ie i , d u p ă a t â 
ţ i a zeci de a n i , s imţ i r ea ca r e i-a co
pleş i t sufletul , 1-a făcu t s ă scrie o 
c a r t e şi s ă devie poet l a b ă t r â n e ţ e / 

I n as t fe l de condi ţ i i se p r e z i n t ă 
c a r t e a sa : „ ICOANE Ş l N O T E DIN 
CĂLĂTORIE" , apărută) acum şi pu
să în vânzare de către autor. 

'Cu ochii în l ac r imi ş i - amin teş te dc 
c â n t e c u l du ios al m a m e i sa le : „Che-
r i m a u a tu Vlahie , la i h i l i u cher im! ' ' 
(Ne p ie rdem p 'a ic i , copi lul m e u , no 
p i e rdem! ) . Şi m a m a ca re p l â n g e şi 
c â n t ă astfel , n u e o v a g a b o n d ă pe 
locul ace la . N e a m u l eï s 'a p o m e n i t 
acolo d in v r e m e a Cesar i lor Romei!.-. 
P ă m â n t u l pe c a r e c â n t ă p l â n g â n d 
este a l el şi a l n e a m u l u i eî cu t o a t ă 
v i t r eg i a p re facer i lo r i s tor ice . 

C a r t e a d-lui P r e n t a e f r u m o a s a şi 
t e face s ă visezi, şi m a i cu s c a m ă 
a c u m a toamna . . . 

Mi-e dor! Mi-e dor de ţări maî calde. 
D'un cer senin mal plin de soare. 
De frunze ce nu mor în toamnă. 
De rdndunicl ciripitoare!... "*'' 

«r * I. C. Vissation ; 
• i " 

50 f igur i c o n t i m p o r a n e . D e s e n ă r i 
do Iser , text de P . L o c u s t e a n u . — 
E r a o v r e m e , c â n d c a r i c a t u r i l e Iul 
I se r m ă i r i t a u . Nu p u t e a m e u să 
pr icep , c u m d i n câ teva l in i i scă-i 
l â m b ă i a t e , a r u n c a t e p a r ' c ă l a în
t â m p l a r e , p o a t e să i a s ă f igu ra u n u i 
o m , fie a c e a f i g u r ă câ t de c a r i c a t u 
r i z a t ă . E d rep t că n u e r a m n ic i m a 
r e a m a t o r a l c a r i c a t u d i l o r d in Sim-
plicissimus. Azi î n să , d u p ă 4—5 a n i 
de zile şi m a l ales acum, c â n d a m 
d i n a i n t e a m e a u n a l b u m în t r eg , 
m i - a m s c h i m b a t p ă r e r e a . O fi de si
g u r şi o b i ş n u i n ţ a , d a r e ş i t a l e n t u l 
lu i Iser . A c u m a b i a r e m a r c , c ă I s e r 
e a d e v ă r a t u l cadiicaturist , c ă r u i a îi 
s u n t de a j u n s câ t eva t r ă s ă t u r i pen
t r u a c a r a c t e r i z a z â m b e t u l veşnic a l 
d-lui 'C. C. Arion, n a s u l de p a s ă r e a l 
d-lui Chi r i ac , fa ţa de m o n a h a d-lui 
Ga lac t ion , su f i c i en ţa d e a c t o r a d-lul 
N o t t a r a , p ă r u l c iuful i t al d-luî Ca-
zaban , m a s c a d- lui S o r e a n u , b a r b e 
tele d- lu î Xenopol , j obenu l d-thiî E f i 
t im iu , etc., e tc . 

S i n g u r íportretul d-luï D. Anghe l ѳ 
cel m a l s l ab ; I s e r 1-a poe t i za t p u ţ i n ; 
h u , d. Anghe l n u e a ş a de f rumos şi 
înfă ţ i şos . 

D a r fie c a r e c a r i c a t u r ă e î n s o ţ i t ă 
de o s c h i ţ ă a d-luï P . Locusteanuii 
D-sa a r e nerv i , e l e sne impres iona 
bil şi a r e dec i s i m p a t i i ş i a n t i p a t i i 
şî vorbeş te şi de unc ie şi de al%!ei 
cu. ace iaş i u ş u r i n ţ ă . 

Capab i l de e n t u z i a s m , d. Locus* 
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t c a n u m â n u i e ş t e ş i a r m a cea pe r i cu 
l o a s ă a i ron ie i , c a r e n u p o a t e să - ţ i 
facă :de c â t d u ş m ă n i i . 

I n r e z u m a t , a l b u m u l d- lor I s e r ş i 
L o c u s t e a n u e i n t e r e s a n t pria, v a r i e 
t a t e a l u i şi n u p u t e m d e c â t să-1 re 
c o m a n d ă m J u ţ u r o r , d e ş i p e n t r u ri
ne l e p u n g i a r fi poa t e c a m s c u m p . 

E u n î n c e p u t f rumos ş i s a spe
r a m că, a c e a s t ă c o l a b o r a r e v a coor 
t i n u a . 

Vie ler A&estin. 

Mima prinţului Raxim 
d e Y . DEMETRIUS ; 

C â n d cobora d i n t r ă s u r ă p r i n ţ u l 
E i z i m , doî s e r v i t o r i î n l iv rea , c u 
cr. petele descoper i te , îl l u a u de s u b 
ţ i o r i şi-1 s ă l t a u t r e a p t ă c u t r e a p t ă , 
p â n ă î n c a t u l î n t â i . Cu p a ş i m u ţ i ş i 
m o l ca de cauc iuc , b ă t r â n u l p r i n ţ 
î n a i n t a î n s a l o n u l c u p a t r u poU-
c a n d r e , cu d i v a n u r ï dulc i , l a t o a t e 
col tur i le . S o n e r i a î n v i a m a r e l e pa
la t , a l ţ i s e rv i to r i v e n e a u să-î scoată. 
<ie pe b r a ţ e p a r d e s i u l , să-1 p o a r t e po 
p r i n ţ d u p ă voe, î n suf rager ie , î n o-
i laia turcească* î n c a m e r a a l b a s t r ă , 
h i s a l o n u l mosaf i r i lo r s a u î n o d a i a 
de do rmi t . î n f u n d a t î n p e r i n î , m o ş -

. n e a g u l r ă s u f l a ca u n copil î n somn 
. în a ş t e p t a r e a s lu j i to r i lo r , p e c â n d 
soarele , p ă t r u n z â n d p r i n m a r i l e fe

il es t re d ă d e a s t r ă d u i r c t i n e r e a s c ă 
•mob i l e lo r ' lus t ru i te , p o l i c a n d r e l o r 
cu c â t e p a t r u z e c i şi opt de l umâ
n ă r i , b r o n z u r i l o r , m a r m o r e l o r şi 
p o r ţ e l a n u r i l o r s cumpe ş i f rumoase. 

D o a m n a Haş inca , s i n g u r a lu i fi
ică , m ă r i t a t ă cu R a d u Muncc l , co
b o r â t o r d i n vechea familie a M u n -
celilor, venea u n e o r i î n c o n j u r a t ă 
de copilele eî, p a t r u iote s m o a d e , cu 
p ă r u l n u m a i câr l ionţ» pe u m e r i , cu 
eclii î m a r î ş i ga leş i ca dc c iu tă . 

U n e o r i p r i n ţ u l R a z i m n u vo ia s ă 
p r i m e a s c ă p e n i m e n i . î n s ă ş i fi ică-sa 
e r a n e v o i t ă să-ş î î n t o a r c ă spatele, 
repede , r e p e d e de 4a s ca ră . 

— E to t a ic i ţ ă r a n c a ? î n t r e b i e a 
p : p o r t a r . 

— Da M ă r i a T a ! r ă spundea- s l u g a 
voche, f ă r ă să zâmbenscu , f ă r ă s ă 
t r e s a r ă . 

D o a m n a M a ş i n c a Muncc l îş i u r c a 
fetele î n l a n d o u l l a r g , s c siva ş i ea , 
i n o r a t ă , î n c r e ţ i t ă l a f a ţ a d i n t r oda
tă , d in p r i c i n a ves t i i re le d a t e d e 
p o r t a r . Maî a r u n c a delà, p o a r t ă , 
c â n d cotea t r ă s u r a , o p r i v i r e pă 
t r u n z ă t o a r e ş i c r u n t ă c ă t r e feres
t re le p a l a t u l u i . 

Ţ ă r a n c a e r a o fa tă , t â n ă r ă de 
m i m aï opt-spre-zece a n i , î n a l t ă , 
m l ă d i o a s ă , d e s ă v â r ş i t ă î n t r u c h i p a r e 
a f rumuse ţ i i rus t i ce , cu ş o l d u r i I n 
î m d ă , c u s â n i i î m p u n g â n d c a ş l 
coarne le vi ţei lor . Ochi i e î m a r î t e 
o p r e a u d i n m e r s ş i t ă i a ţ i firele g â n 
dur i lo r . E r a o a d e v ă r a t ă ţ ă r a n c ă , 
f a t a lu i J i n g a d i n Albeşt i , s a t po, 
domen iu l p r i n c i a r , c u t o a t ă frumm-
-e ţea e l , cu o căpiţă, d e a u r r e v ă r s a 
t ă d i n c a p l a c i n g ă t o a r e ş i c u och i i 
verzi p i c a ţ i c u s c â n t e i d i n soare . 

R u c s a n d r a J i n g a a v e a s ă fie u l t i 
m a p a t i m ă a u n e h i a ş u l u î , a p r i n ţ u 
l u i Raz im. De o l u n ă de zile îşi a-
vea i a t a c u l î n p a l a t . P ă r i n ţ i i e î m i 
p r i c e p e a u de ce o ce ruse M ă r i a S a 
p r i n ţ u l şi o s f ă t u i r ă să-1 a s c u l t e or
beş te . E î n u ş t i au a l t a d e c â t c ă R u c 
s a n d r a d a c ă v a fi c u m i n t e , v a do
b â n d i o zest re m a r e ! m a r e c u m n u 
se m a l poate , s ă se p o a t ă m ă r i t a 
c u u n subprefect ! 

Raz im e r a v ă d u v delà t re ï-zeeï de 
a n i . î ş i c rescuse copffla, pe Maş in -
ca, p r i a p e n s i o a n e ş i p r i n n e a m u r i . 
O m ă r i t a s e cu u n o m de seamă , d a r 
nenoroc i t . R a d u Munce l j u c a sji 
p ie rdea l a că r ţ i , p e r d e a î n lagricul-
i u r ă , p e r d e a î n pol i t ica . Veşnic M a -
ş inca e r a pe drumiur î , l a t a t ă - s ă u , 
d u p ă î m p r u m u t B a n i i d a ţ î n u se 
m a î î n to r ceau în m â i n i l e m o ş u l u i . 
P e de a l t ă .parte ş i el , p r i n ţ u l R a 
z i m avea be t e şugu r i , m a r ! d a r fi-' 

B i s e r i c a raseaseu d e l a L i p s e a , s f i n ţ i t ă , c u p r i l e j u l c e n 
t e n a r u l u i m u r e i b ă t a l i î a p o p o r u l u i ('18 O c t o m b r i e 1 8 1 3 ) 

reş t l . T o t d e a u n a i se p r i n d e a "ini
ma, g a t a s ă se s fâş ie . Se t rezea cu 
l a c r ă m î p e obraz şi c u m a i m u l t e 
m i i de leî, i s că l i ţ i pc pol i ţe de cl, 
pe c â n d n ' a v e a g r i j a ban i lo r , pe 
c â n d t r e m u r a d u p ă u n d a ; d u p ă u n 
zâmbe t . 

P r i n m u l t e l i n g o r l t r ecuse i n i m a 
p r i n ţ u î u î Raz im. M o ş t e n i t o a r e a iuî 
se t emea cumpl i t l a f iecare n o u ă p a 
t i m ă a t a t ă l u i el. Se ş t i a c ă u n c h i a -
ş u l l u a s e obicei să-ş î facă t e s t a m e n 
tu l de c â t e o r î i s e p ă r e a c ă i n i m a 
'lui s ' a a d ă p o s t i t pe dep l i n în a l tă i-
n imă . M a ş i n c a a v e a p a t r u fete, şi a-
v u t u l el e r a pe d ro jd i i . 

— Să-1 m â n g â i a ţ i , să-I s ă r u t a ţ i 
d a c ă ne -o p r i m i , îş i î n v ă ţ a e a fetele, 
pe ca r e le i u b e a d e s n ă d ă j d u i t . 

S i n g u r s u b p la fonur i l e î n a l t e , 
p r i n t r e ooffioifadele i amen i in ţ ă toa re 
şi p r i n t r e u m b r e l e lor, R a z i m s t a 
c e a s u r i î n t r e g i î n c u r c â n d ş i des
c u r c â n d ace la ş g â n d î n d ă r ă t n i c : 
„s 'o cheme, s a u s ă n ' o c h e m e ? " 

Obosit d e f r ă m â n t a r e a ace lu i a ş 
g â n d ca ş i de şede re î n s c a u n , s e 
r id ica , se t â r a p â n ă la o fe reas t ră , 
ç a s ă t r e a c ă apoî l a a l t a . C a p u l l u i 
c ă r u n t s e ivea. p e r â n d la t oa t e gea-
fbur i le . 

— C h e a m ă - o p e R u c s a n d r a ) 
I n t o t d e a u n a tpregeta s 'o c h e m e . 

L u p t a c u e l ; n u vo ia să -ş î t u r b u r e 
m i n t e a ou v e d e r e a f rumuse ţ i i . S e 
ş t ia b ă t r â n , î ş i b l e s t ema d r a g o s t e a 
ş i p a t i m a , da r , i n cele d i n u r m ă , 
c e n t r u că to t o vedea î n a i n t e ş i f ă r ă 
s ă fie, o c h e m a . 

— Vine M ă r i a T a ! 
— Spune - î s ă plece! Nu! s p u n e - l 

s ă in t re* 
Ca u n c r i n u r i a ş cu po len g a l b e n 

pe creştet , d r e a p t ă , g a t a s ă joace 
s a u să zboare , a ş a î n a i n t a f a t a l a 
zece p a ş î d e p r i n ţ . S l u g a e ş e a a fa 
r ă . R ă m â n e a u î n o d a i a l a r g ă ş i 
î n a l t ă cu covoa re pe rs iene , n u m a î 
b ă t r â n u l ş i fec ioara . 

— Da, da i m o r m ă i a u n c h i a ş u l , în
fricoşat, c u u n u m ă r î n f u n d a t î n 
s p e t e a z a d i v a n u l u i . 

R u c s a n d r a î l p r ivea , c u a r c u r i l e 
s p r â n c e n e l o r r i d i ca t e , c u ;pieptal In 
m i ş c a r e u ş o a r ă . 

-— Da! r e p e t a R a z i m m a l t a r e , eş t î 
f r u m o a s ă ! Cu a d e v ă r a t * . ; . 

Se f r ă m â n t a î n îocuvî.. b ă r b i a i s e 
în t indea , ochi î i se î n c h i d e a u pe jur 
m â t ite» 

— H a i n a . . ; s p u n e a el. 
B r â u ! fetii c ă d e a l a p ă m â n t , ş a r 

pe m o r t , c a t r i n ţ a s e desp ica d i n 
fa ţă ş i cădea . R u c s a n d r a şovă i a . 
R ă m â n e a jaşa u n i răs t imp n e h o t ă -
r î t ă . Ca de d o u ă p a l m e p u t e r n i c e i 
se î nvăpă ia ţ i ob ra j i i . L a c r ă m î p i p ă 
r a t e îî u s t u r a u ochiî . l i a eî, l a r g ă a-
cum, se l i p e a p e a l o c u r i , l u â n d foiv 
m a co rpu lu i . 

De p e d i v a n u l 'iuî, n e r ă b d ă t o r , t r e 
m u r â n d v i ü d i n cap , p r i n ţ u l î n t i n 
dea d r e a p t a şi o f l u tu r a n e m u l ţ u 
m i t . Nu te sfii! N u te j u c a ! m a l r e 
pede , v o i a s ă s p u n ă el, ş i depe p i ep 
tu l fetii s v â c n i n d , c ă d e a ş i i îa . 

C ă r b u n i laprinşî , ochi î fecioarei 
u s c a u l a c r ă m i l e î n g e n e ş i s t ă t e a u 
s t r â n s î nch i ş i . T r u p u l fetii , c a d e 
ivor iu , s e făcea rece c a o m a r m o r ă 
ş i ţ e a p ă n . P r i n ţ u l R a z i m g e m e a p e 
d i v a n u l lu i , ca î n d u r e r a t de a t â t a 
f rumuse ţ e . î n c e r c a s& se scoale ş i 
n u r e u ş e a . Cu m a r e a n e v o i n ţ ă ve
n e a , sp r i j inbadu-se de s c a u n e , s e 
î n ă l ţ a p e р і с і о а г й е şovăe ln icc . G â t u l 
p a r ' c ă i se m a î l u n g e a . 

— F r u m o a s ă . . . c u a d e v ă r a t ) bor-
b o r o s e i m o ş n e a g u l . 

R e u ş e a s ă s e a p r o p i e p â n ă l a Cel 
пгчі a l ă t u r a t s c a u n . S e p r i n d e a c u 
o m â n ă d e spe t eaza s c a u n u l u i î n a l 
t ă , î n t i n d e a o m â n ă t r e m u r ă t o a r e , 
ş i a t i n g e a p i ep tu l rece $i trufaş c * 
u n p o t i r r ă s t u r n a t d e floare u-
r i a ş e . 

— T o a t e a s t e a s u n t adevăra te? în -
g ă i m a u n c h i a ş u l î n n e b u n i a l u i ş i 
s e t r ă g e a s p ă i m â n t a t , g a l b e n la f a ţ ă 
d e d a t a a s t a , p â n ă l a d i v a n , p e 
care- l a j u n g e a repede , p e b r â n c i . 

C ă d e a acolo , c a u n m a l d ă r de ha i 
n e . R u c s a n d r a îş i d a r epede i la pes
t e 'Cap, s t r â n g e a c u o m â n ă toate, 
b u l e n d r e l e eî ş i fugea p e uşe . 

C â t e u n s fe r t d e ceas, b ă t r â n u l 
p r i n ţ R a z i m pUângea c u s u g h i ţ u r i , 
cu l a c r ă m î a d e v ă r a t e , m a r i c a p i 
c ă t u r i l e de p loae v a r a , t i n e r e ţ e a l u i 
d u s ă p e n t m t o t d e a u n a ş i p a t i m a 
r ă m a s ă î n i u i m a - î p u t r e d ă . 

M U R I N D 
L u ï V. Mihă i l ă , soldai 

r eg . 14 R o m a n , mor t d<f 
h o l e r ă l a E t ropo l . 

Peste munţi scobora noaptea, 
Clocotea valea dc jale: 
Luna, ca o mamă dulce, 
'fîăsărea mângâietoare. 
Tabăra şoptea durere, 
Boceau corturile toate, 
Trecea moartea fioroasă 
Pc aripele dc noapte. 

Mal departe, singuratec. 
Stă spitalu 'n jeluire 
Şi-s atâtea vieţi tnlr^ânsut. 
Depărtate dc iubire!... 
Ele plâng, blestemă, geme 
Si se lupt cu-a morliî coasH 
Moarte aroaznică. amară 
Painjiloarc, nemiloasă. 

Doi flăcăi, cc staă ală,(ui% 
Sfătucsc in, glas de moarte*: 
„Camarade, mor, ajulă-ml; 
„Mor dc-al mei aşa departe* 
„Mor strein în ţara asia: 
„De-i scăpa, să-ţî fie milă: 
„Să le spui, celor dc-aîcc, 
„Că mă, cheamă Mihăilă. 

„Dă curant că mor aice 
„Tocma'n floarea tincrefU. 
„Cu durerea că perdnt-am 
„Anii cei mal dulci ai vieţii. 
„Că doresc să-mî facă fraţii 
„Şi surorile, so{ie 
„Către cer, ca la o mintă. 
„Cc,ct sunt fără cununie. 

,,La părinţi să Ic. dai veste 
„Că m'am stins în grele chinirrţ, 
„Cd s'a frânt în ghiara morţii 
„A mea inimă 'n suspinvrî: 
„Că de lacrimi, mari ca bobul, 
„Mi-a fost ţara toata plină. 
„Dar le spline să nu pldngtf* 
„Ca să pot avea hodinä-

,,Şi mai fă-mi un birie, frate 
„Nu le spune c'am fost laţ; 
„Spunc-Jc că mor ferice 
„Pentru (ară, ca ostaş": 

Şi s'a stins; din ceruri luna 
I-a ţinut de lumânaret 

Lui Vasile Mihăilă, 
Mort pc câmpul de onoare'. 

C- D. Hălănceftnt 
R o m a n , 26 Sep tembr ie • 1913. 

Săptămâna teatrali 
T E A T R U L NAŢIONAL: — „Magda" 

4 acte , de Sudermann. 

Am v ă z u t pe „ M a g d a " c u d -na 
g a t a B â r s e s c u . a m revăzut -o a c u m 
c u d - n a S t ü r z a : ce d e i m p r e s i i deo
sebi tei C â t d e s c h i m b a t ă a m r e g â -
s i t -o <pe b i a t a „ M a g d a l " Ş i a s t a ' n a 
d o a r d i n p r i c i n a c ă d - n a S t ü r z a s a 
s t r ă d u i t s ă n e înfă ţ i şeze o a i t * 
„Magdă" , d a r p e n t r u că n u a isbu-
t i t s ă re-o r e d e a pe cea de al tă d a t i 
ş i m a l c u s e a m ă p e n t r u c ă a m pr t -
vit-o c u a l ţ i och î d e c â t acel de odi
n i o a r ă . . . 

D a c ă T e a t r u l N a ţ i o n a l î n c e a r c ă 
s ă s t ă r u e î n a îie î n d r u m a c ă t r e l i
t e r a t u r a s e r i o a s ă şi p l i n ă dc g â n 
d u r i a N o r d u l u i , n u va fi nimem* 
ca re să - î s t e a î n cale, ci d in po t r i va 
vom. a p l a u d a b u c u r o s , d u p ă cum ac t 
a p l a u d a t ş i pe Ibsen pe c e a dintAî 
s c e n ă a t e a t r u l u i r o m â n e s c . 

O astfel tie î n d r u m a r e e u n t o n i i 
s ă n ă t o s ce c a t ă s ă se admin i s t r ez» 
g u s t u l u i es te t ic ab i a î n f i r i pa t al m a 
r e l u i pub l i c . F i e că e r a p r e a cunos
c u t ă — şi p e n t r u c a p r i c i o a s a sa t i s 
facere a u n o r a e de a j u n s să i se fi 
ş t i u t d e n u m e — fie că e p r e a stră-i 
i n ă m e d i u l u ï n o s t r u soc ia l . „Mag
d a " n i c i nui a p rea a d u s l u m e m u l ţ i 
i a teatru, n i c i n ' a p r i n s a ş a d u p t 
curai se c u v e n e a po t r iv i t s for ţăr i le* 
depuse d e i n t e r p r e ţ i i e-L 
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Specific ^этягвюа „Magda,"' 5*п-
Ве îna inte p r o b l e m a a t o t p u t e r n i c i e i 
părinteşrtâ uznmrpată (de v i foru l <de c-
mancipane m o i a l ă , laure „Jbântue rte 
ia o я ш с шгоаюе asocöEtsatem, ©er-
mană". 

„Magda," e panasltea t r i s t ă •», mnea 
fete isgssii tă de l a , c ă m i n u l p ă r i n 
tesc, йшніса n u se s u p u s e s e vu in ţe l 
capricimeœe a t a t ă l u i 'ţoolomciul 
Schwaatac), £ЛіГ£ *aada . sb j n ă i i i e A -
ră să p a m s c a m ă dc î n d e m n u l eî su
fletesc. Sn lujpita c u vaJuarale Іише і 
pentru p â i n e a de t o a t e зглакИе, perso
nalitatea eî p u t e r n i c ă se a f i r m ă pe; 
zi ce taeoe. Aci î ş i tateâdiBiişte e m d i a -
tâi d r a ^ s t e p r i n ca r e a j u n g e femee. 
Dar idk t îu l o iteiăissjfte <rarimsl, ІШ-
sànd-o m a m ă î n t r e străâriî ţ î h i "mi
zerie. De aci încolo înoqpe aidevăra-
tu<! ealtuar sä btótfí „Magda."', «sare, 
întăriţi , p r i n su fe r in ţe le ei, so r i d i c ă 
mai piesnas â e р в в р г й і е -eî p ă c a t e şa 
isbute.şte să-şî creeze în j u r u l n u m e 
lui o M m ă uiuSwersäala d c assaune c i u -
tareaţă . 

І щ р е й е Ы І а «ета aceas-Và «адресЛй. 
imprejnBB-arile o reactor în o r a ş u l - I 
natal , Wade urmcaz& s £ ж jmt&wrÀ. 
Api-oiPiierea сатіютЛчт ірати#е»с fi 
turbură, su f l e tu l î n h ă i t a t î n cât nu 
poate r ez i s t a i spi te i fe a-şl r e t r ă i o 
clipă v i su l unei cojaffliăriî гЯлінкі-
mate. 

B ă t r â n u l colonel , c a r e dc pc urma 
mici pa ra l i z i i p r ic innă tă de m â h n i 
rea unea scrisori do diesjÄitüre. p e 
care M « g d a i-o t r i m i s e s e d i a f rühe-
gie, se Alesese cu o t iemucair* ;a Ibaai-
ţului d r e p t e b ă t r â n u l e a l o n e l S c w a r -
tze, îmSsiăftrânit în Ішяив, lu i ü c pre„-
judccă$ÂL, n u ipoate s ă vaaBă, ffitacşta, 
cu ocbî Jauni rcîntoafflBM'csa йоеа Imt 
şi n u « E p u t e a î m p ă c a cu ide ia ca 
Magda Su păşească Шт nou ip;ragul 
casei pi inînteşt î . 

Şi c a r ă n a se ridSeäL АяЦіннигаі грй^-
sei іпсжрЕ cu zbuciuauml în care se 
găseşte î n t r e a g » í&milie (prin iieîni-
Іоагоеява, Magdci . B ă t r â n u l colonel 
nu p o a t e r e z i s t a (prea яншША іивркиігі-
virilor # i r u g ă m i n ţ î t e r a lor lu i , c â t 
F N D E M I M S L I U Î pasfcermtal, •ga <se %rooş -
tf să nqa r imească pe M a g d a . 

E o a d e v ă r a t ă zi d e s ă r b ă t o a r e 
reintoaitcerea Magdc i . D a r cât do a-
proape e p r ă p a s t i a ; căci M a g d a re 
intră cm I r u n t e a sus , şi <жй e ê i Suir 
strădui ssă-şl î n f r âneze persBiialilai-
tca eî, d e p r i n d e r e a de a t r ă i ş i 'Se a 
gândi, A e s b r ă c a t ă de p re judecă ţ i l e 
sccietăÎS în care se trezise , M a g d a 
uimeşte p e to ţ i d i n jariffluil лшшасай,, 
şi negiaïsa u n u i dol iu ajrojÄfit pl iete-
Şte peste î n t r e a g a aibmerfenl Ü B <сяпе 
Magda r egăseş t e , , toate c u m a u 
fost", tor ca re n 'o jxiai poafc magasi 
pe d â n a a . 

După muri tă 'stftniMsaţA de pnetwi-
tindenl Magéin же ta.«ÖEGÉE s ă Л-АВЭЙІ-

nă c a t a r * zile î n casa p ă r i n t e a s c ă , 
după « e ob ţ ine fagaÄMiala că mi-
menî mm v a c ă u t a s'o î n t r e b e des
pre t r e o a t u l £L 

Dar tnacu tu l el c l i inueşto d in p r i 
mul insBcent fie b&tn âeLM ga la , atuBa-
nit peste m ă s u r ă d . M U « i n i pueetae 
în maajgaerile M a g d c i pe cqpäluD d o 
altă daSîL EH încearcă , s b *eso»;e-e 
şi r ă m â n e imgTozüt Ь&питпД mTrœrt 
o parte d a n adevărul t r i s t a l u n e î 
vieţi cb iou i t e . 

I n t â n p i a r c a ю i m fir ' în Satßi, a - i 
pe MagÄa cu i u b i t u l eî de a l t ă dată, 
care o j S r ă s i s e p r a d ă «caLeă j n a í a e -
gre miffliiî. T o a t ă reiaaíta tíe «Mă 
dată îî c loco teş t e d in mori I n sânge , 
ii birue s l t ă p â n i r c a de sine şi i sbuc-
neşte. KBitrânul i n t r ă pe ne£4Btt£5fta-
te în a t o o s f c r a aceas t a t u r b u r e şi-î 
cere exgşKicaţu t â n ă r u ' l e i , m j u n s >еия-
silier de s t a t . Ş o v ă i a l a enansi l ierulm 
întăreşte b ă n u i a l a băitnuinuMi квія-
ncl, came a l e a r g ă s ă z m u l g ă a d e v ă 
rul d in g u r a MagdeE, într 'o вюепа 
de sigiar des tu l de ф£ж№\& p e i t r u 
amândJt, d e caire amtonul aae аешг 
teste. 

Nu-I m a î r ă m â n e o d l o n e l u M do 
fát să доага лч\і>аі'л41е d e оівшго 
consilicreluï de s t a t . S e d u c e să- l 
ceară să ;se b a t ă în duel. Nu-l gă 
seşte ursă Acuisu. Ră.i.ui.Utd «ă. A S Í I Í I . U 

eă se ipetrenră Іп-ггпта -gTave, rjorrsfi-

ÏÏ*№HS1 Tïwe siwgrar ««-l «aurite p e vm-
lonelu l Schvvartze. T u r b u r a r e a Ъа-
(trâiruaJiuI .GÁ R E V J A L K E R E L E pe c a r e LE ve
d e jpe nnftsa îl ffac pe c o n s ä i ö r sm în-
teteagău. œ p e d e <oă e ѵог ім 'île © r«pa-
latife ifie «твшіж, ^ atuiacî Ga sal 'evrte 
S I C A M I R I I I L U Ţ ^ а я е J A - F I fost яш d e z a s 
t r u p e n t r u s i t u a ţ i a l u i socîa№ă, cere 
caloxielulul m â i i a M^gde i . 

"Gffilloiiielui, atiât <âe anjţgcatt «le а ю а -
.sifâ Sn tmsă t tu ră aresasAepttaläi * l u c r u 
r i lor , l a ca re n u se g â n d i s e ô s'ingu-
Ä A p ă , fmit&asis dim iee&ă i n i m a . 
Ш «йшмпа p e 9A»gd&, c ă r e i a îî spu
n e : t oa t e s u n t a r a n j a t e de m a î îna 
inte. S ă se ifaică c â i юшд n^aode! 

Şi t o c m e a l a incepe . M a g d a , care 
îaliellBgiR Mme eiă o r i ©e firftj«iatri»fflrc e 
târz ie , тэе "moc-şte. tsonsffimfl în
c e p e .să-î »-CBibeasca de sus, cu a c r u l 
«smoiLiitaiî EM-e-isI faee mfflai s ă ridice 
p â n ă la d â n s u l . (pe ж ш p e ' care o 
ttngiHmnnaiiabiiiitae nesocotăn'ţa tfisacreţei 
lu i z v â n t u r a t e . II vorbeş te de s i tu-
aitţiî saceafte, «te -daitonii, ele в ш « е ш і -
cn ţe . Şi M a g d a care nu aro c u v â n 
t u l , îl -ascu'ită şi se 'Woeste *»а«ке, 
s ă p ă r ă s e a s c ă s cena , (l ibertatea, să 
гаирі. cm t w r t ă Vifl/ţ^. «eî #wi іЬпвоий., 
care- î cTadu.se o fa imă un ive r sa l ă . Şi 
ca sc 'nvocşte„ ca. s ă r e p a r e o mâli-
aaine & bătrâufflBffllI. D a r cáaal A ffice
r e ca. (copilul « i , copi lul Ш , a * fie 
ïmatepïurtat şi tómana p e n t r u (boa
lă lumea o taimíL, — пігвйс nicî s u 
punere, nici roaawcnicnte, n i c i *ea-
raft, nm-i m a î (fioeiE s t ă v M n e w í ü t e s i 
cia gKstturi й т е і de t e a t r e № ç c l a 
€eţ»t?hMc uş i , еааийіегиіша. 

La s t r igă te le «» de f i a i * Snfutîartă, 
n ă v l u e ş t e MBh'ân^» c a r e юеге я я і г е 
eisaaáEieruliiiI p e n t m insuflttsi ce S s 'a 
i â t s • sşn - a ШфШііЕфе p o œonrântt d e «)-
n o a r e „că р£лёі АвйгЪіа œeas" v * a -
vea c c n s i i u ţ ă m â n t u l ficeï lu i . 

i m saoeara f ina lă , p r i n a m e n i n ţ a r e 
^ ърт таттаі f ікйптодаяате, ИйХівазшиіІ 
cearcă s ă s m u l g ă c o n s i m ţ ă m â n t u l 
Ma-grM. îşi i s W t e s t e . © а т M ^ t l a î î 
p u n e î n u ' c b a r e a : — Ai oare tu drep
t u l să m ă d i î шпіі і Ibărbxt, c t e d um 
şt i i dac» a m f»st жшпгЛ ai tó? 

Т О І Г Ь Ш - І П p e s t e î i r c т п -ncTiií îirjec-
.TA.ŢJ do i â n g e , l i u r â e a l îi - s t r igă : — 
, »"s os tă tua tă?" C l Tm-ne m â r i a -pe a r 
ma s'o uc idă , dar cade, Z D R O B I T de 
iun a t a c p u t e r n i c , şi т ш г е S ă r ă de 
midi m i imr\'JBi»t ide iortane >p&attru b ia
t a M a e d a . 

'Piesa ful ' й и в е я г а і м -se dnclree 
astfel... f ă r ă de „ închecre" . D a c ă 
piesa iar p a r c a s f â r ş i t ă ca a c ţ i u n e , 
ш і e ^ărgă l tă ca teză. A u t o r u l ne-a 
Tras ünaiinle o p r o b l e m ă , f ă r ă s ă n e 
аяайю totuna Ihriumful ori î n f r ânge 
r e a pu t e r i i p ă r i n t e ş t i , c a r e î n ă b u ş ă 
luie oră p e r s o n a l i t ă ţ i nmri £ u b j io -
vara u n o r p re j i adecă t î d e m o d a t e . 

T o r u ş l „"Magda"' l u î S o d e r t n a i w i s e 
femri de m terikrrifcu teitnaftă iss-
j r roşab i l ă . Efectele de s c e n ă s u n t 
Äpiibiteuue _işâ jaorÄuäute. 

S'ar rpărea că a u t o r u l s ' a ferit 
•ctifaT « ? I d e -erfecti? di-ri <cwpe rm ©era-
s te in ar F I s t o r s până G I d r o j d i a . Al
tercaţia «dintre с а а ш й f i ernisücroil 
йе s t a t «e î n ă r g i n c ă t e ^ p r « a p e 1« u i 
я-hira î) i c ouviníke гемк-тифаихж. 
О О К А І С И І І І pleacă,, K s â a d ооівпяй 
s ä аПо a d e v ă r u l clin g u r a "Magdeï, 
i a r d e s t ă i n u i r e a Magdc i n u ляю loc 
«de <cât.^ ÎB-trc cjidisß. 

O u tceaäe aisitea a*r»«slfera fie « С А Т Ы І 

a c i se r e s i m t e de cela ce ашйягиі l ie 
l a s ă ir.umaï să Jaănuim Ş I saraLna ,a-
X£as№a jmcunafeă ansamhlsÜBC, *'*те 
-#a a c l i ï t a t pc a l o c a r e a rmutemât&r. 
Bine de T O T a fost explozia de Ідасм-

3ws a ^aansambflïi'lauf" '5a sos i rea Mag
dci. 

D a c ă тчзЬе s ă ""«огЬші d«?Bpre jocu l 
fie «anul a r t i s t f n p a r t e « ia r cuveni 
s ă *tăiruiiai ашцяга T R M E S T R U L U Ï Noi-
tura în rolul p a s t o r u l u i , mal poto
li t ca necl oda tă . Aproape că aeiet 
ю"аі,щ Si pmJtobt Ьаллва ï â l t E i s t e snar 
ffteteEiscă cane ine-ta păltriamK. 

T % e ş t e , d-na Sîwrza, în roWl t i t u 
lar, 1-a j u c a t cu o s c r u p u l o a s ă a m ă -
a i u n ţ i m e d a t o r i t ă î a naame #nunte sp i -
«ăttflui s ă u ana l i t i c , dar t o c m a i -pen
tru .asta n ' a r e u ş i t de c â t s ă ne dea 
^|і'іщдаое d in .cBöa ле ireüeSeaÄa іРШ'-
s o n a & a t c a î n t r e a g ă "a "Magacrï. Ю-тіа 

Ştnar^n ^ н а -SÍTAAFFIIHTT Вишае тбЛяпО., ( D A R 

n u 1-a î n t rupa t ' ! Lesne te l a s ă să 
bămuest î îirsă, că n u e p r e a d e p a r t e 
de „de săvâ r ş i r e " . 

C a аашаюшіяй, s ă a t amg »ca„ c ă 
n ' a m aiiztt; Иа аВ-вва S t ü r z a , rásmtl a-
ceüa niosläipiijaiü, «leerIiis, dim tonta 
innma, r â s u l eioela s ă lba tec , c a r e s ă 
tc u m p l e de g roază , r â s u l c a r e e 
M * g d a î n t r e a g a , râsu l а ш р х а e ă -
ruîa autoru ' i saLmaegte i^pamtod: — 
De m u l t n u s 'a -mal r u s aşa î n .casa 
astta; de altfel ac i n u şt ie n i m e n i s ă 
râelă! 

D . L ЯеЬгкжя і«свЛчт«ЫІ Stfewjrr-
tze) şî fl. "Sfrrrm '(гдайіСгргпІ ч*е «Stat) 
— i r ep roşab i l i . .Se cuv ine să c i t ă m 
ca p e n t r u n a TUccpiit frusnws f>e 
d r o a i a Спшюжіж, « a r e s ' a Uupéat 
voüniaesAe <öu'n mal î a d e s t u l d e mar ie . 

I . C. A s ! -

VSaîaarlistica|î Шгт 
P r e m i e r a „Se /ace ;ii(ă' ' , u n act 

d. Z a h a r i a B â r s a n , se j o acă M a r ţ i 
Äiaxa p c .scena T e a t r u l u i Na ţ iona l 
din C r ă i o v a Iar, pes te p u ţ i n t i m p , 
se va j u c a şi la T e a t r u l N a ţ i o n a l din 
ÄfflffffiETß,Stl. 

D e s p r e d. Zaűtesria Biaisa» s n a l 
îgt&m dk a interjHMfttót 4 e явіаіпиитае pe 
Ifforati« d in „Feminina Blaniaaieï", 
я о і pe-çare-1 înssi l teţ ia nnaestrail Not-
í a r a p â n ă a c u m . 

Z ia r jd „Unicersetf' a pr<Wkatt<tíouu 
feateresssBite . i n t e r d e w u r ï Mm І и т е а 
nnuzicaM: á m u l en maesti"riî G e o r g e 
E n e s c m . ş i a l t u l cm p r o f e s o r u l Al fons 
Onátbdkffi 4e0a Сівашегѵаіог. АдюАіеІе 
asKstte апіяпйвяпшга же refera ' íaides-
•чийііашеа isssteftioel amuzicale йт ţ a r a 
n o a s t r ă şi la c u r e n t u l n o u p r o d u s 
de jarc in iul n a ţ i o n a l de m u z i c ă Ш-
f i in ţa t de d. 'George Tînescu. I n "ele 
se m a l vorbeş te d e lacune le de la 
Cetnservator ş i de neces i t a t ea îme-
dimtă a m a e ï feibüoteol c a r e s ă p r e • 
g ă t c a s a ă p e й іюеш masgitrlí етщю-
zitui'ï « Ш ш і tde genială şi &ala d c 
concer t . 

Ce l #бй .mairsştniî «e a r a i ă Snar t* 
op t imi ş t i î n cc p r iveş te v i i t o ru l nos-
tiau muzica l p t ü a œ a n » . «ie'la. s u t e 
a ' une i şcoli s imfonice r o m â n e ş t i , 
c a r e va p u n e ţara n o a s t r ă , s u b ra
p o r t u l a r t i s t i c , î n *É*idtul л ж т і і о г 
ţ ă r i civi l izate. 

l u s t i ţ i a m i l i t a r ă a ach i t a t pe scr i i 
t o r u l Gh. Becescu-Si lvan de î n v i n u i 
r i le a d u s e î a a r m a о а т м ш і е і d e 
peste D u n ă r e ş i a ситИатива; lm та.-
trm l u n i і а с А и м е i>c ziapLSta.1 tíh. 
Mällian. Aü m a l fost chema ţ i î n ju -
donată confra ţ i i aao*tri JN*. Popescu -
Dmţu f i © . K a m m l « . 

„Asociaţia Presei" ţ i n e a s t ă z i o 
înïruBÉre 'tpwAdioă >la ^ o a r ă a " ,epne л 
prwtesta î m p o t r i v a aces tor p rocese 
m i l i t a r e . 

ÍTeatrul N a p o s u l a reias i t f m e n a : 
t r e c u t ă d r a m » JMiana&sji" a l u i Btt>-
ni t t t i -Roman. 

I n Decembr ie -«a î i , l a t a 
conce r tu l m a r e l u i p l a m M Hosen t l i á l , 
i a r î n F e b r u a r i e a . c. d o u ă concer te 
a l e p ro fe so ru lu i M a r t e a u . 

Soc ie ta t ea p e n t r u ісшД <äe і о а -
t r u R W R T Â N -fflín Tra»silv*4ima a j e r -
bl ioat d o u ă c o n c u r s u r i de piese tea
t r a l e r o m â n e ş t i , c©lac'iiunl de ш л -
ziciă poptoBcnă i'ötfRaiaeasr.ä, ш п р ш -
ŢIL m u z i c a l e o r ig ina le eu m o t i v e ro 
m a n e ş t i Ş I рот ігш «o jpiesÄ, î n oel 
mmlt d o u ă acte , cu ac ţ i une d i n v i a ţ a 
p o p o r u l u i a4'delean ş i caire s ă cu-
( O R I N D Ă , ta aursuü sucţiuniieî, j e c u r î «şî 
c â n t ă r i n a ţ i o n a l e . 

M a n u s c r i s e l e se p r imesc p â n ă l a 
1 I a n u a r i e Î914 p e a d r e s a d-lul iir. 
H a r i a P e t r u P e t r e s c u l a Bragov. 

Pen t rm «юшстгші ipriwJhar l a p i e s a , 
cu subiec t d i n Ardea l , t e r m e n u l t r i 
mi t e r e ! m a n u s c r i s e l o r a .expirat l a 1 
Octombr ie a. c. 

* 
l i n a ä t s m - s a i ipexura p ^ a m i u l 

, ,George TSnvsctr, •premiul î Г а o b -

immt ml. OaioMaiL, tân&ăr тящшюіъг 
теяйат « ü a Psir îs , « ă r t t î a ï ï « '» "şi t r i 
mis 2.300 lei i a r ipreminl o n o r i f k л 
fost a c o r d a t d-lul OtescM,, p rofoser 
4a tDonaservÄtenuil Лш. tBaaourfçtï. €M 
d e a l doi lea Д И Г А П І І И cmor i l ic Ta p r i -
luîtt A. .\lft-«d A I L E S I U N I U I K A C I L 

J u r ï u l a ve levut şî p e Tcraipozitoiinjfi. 
B e n a d i n T r a n s i l v a n e i . 

R e l a ţ i a a r i t i că a s u p r a aces tu i o » 
emis va, l i ^publicată î n c u r â n d . 

TJn t â n ă r poet , D. I a m h e s c u . * 
m u r i t a c u m d o u ă sf tp tă /mânl . T A 
len tu l s ă u гетаиявЪіІ ananiï.e*-
.tat in m a l multe* resfe íe іЗііч, ţ s r ă 
d a r n ' a a v u t v reme să-sşl împlineta*-
i& ш і ш а і а s a sotoe siríistóca pe păV 
n n â n t , c ă c i mnaj ' tea l ' a r ăp i t înaSn-' 
te Se a fi î m p l i n i t "SO Де prti iaaví 'rí . 

E r a ^ üire Й Я Е І О А . <*ате tofittea la. 
ретипЕа îiŒHtiii (discreît. 

U n i n t e l ec tua l de el i tă şi u n M E S . 
aăur i s t sar tstáms «мііаііа <ст i a n g u J ; K -
т а г а cane «стяра, An nafllbi«.ul timp., 
u n d i r ec to ra t al m i n i s t e r u l u i cleäm-
flus'trïe şl comer ţ . 

J u v a r a a fost diieettor a l гіагиВчаа 
І ^ О І И І Е І И Ш " иювііііВагвп i u ,,Sindkm-
lul ТлагцШоГ. 

N ' a v e a m a l m u l t d e 33 a n î . 

L » Gazinаш|І (Ste. d a t zilele treeiœïs 
n a fe,s№ïaal i n виаэаюеа r eg re ta tu l«£ 
poet. St. O. Iosif. 

.•Festivalul a fost o r g a n i z a t Де 
„SrntncEßlica Demmiud&r romane Літ 
JîmauvRgtr' a avruift u n r e m a r c Ä t i 
succes . 

ІВавшшіиі p e d a g o g i c „Emile'1 a l t a " 
*Ieam Stocqiaes B c u s s e a u a fost H-
părM; de "Ûasa Sge^oaMor în t raduc»-
rea d-lul G. Adararaeu . 

* 
іВящра amta £uutaaefe№ă, p o e z i a futtan-

Tnfstă %а(Ш ic* sşî Взшайаігіа f r a n c é r a 
se invocă în t r ' o ішЩікаге f u t u r i s K 

S I I P T D ' P T R A I D І Т І + Г Е -ele -şi 'eomèioiând Ш А -

t e l igen t a l i m e n t e ca r e [păreau impa
sibile ide oombfnaî p â n ă А С Ш І А . 

, I n t r % n - Е І Ж Г p a r i z i a n «3ie » e a r a жЁ 
a p ă r u t concepţ i i le c u l i n a r e îu tu r i s*E 
a l e fcrjsăteruuul Шйжше ЧЗВАІЕ W R E 

t i nde , foar te s i m p l u , că p c a t e pnw-
с ш а ава^япгачдаімг G M W T U R Ï . . . inssii-
te, combinând , de pîiaâ, r o m u l <яа 
u n t u r a de porc, c a & T I I E Î E de mie l ei: 
£.as «de « t r id i ï e tc . 

Va a'juBíge 4eap|trt r a gastronomaä 
nasftriï « ă a j e e c i e z e a d m i r a b i l мза 
ipirxlet c u d u l d e a ţ ă pes te c a r e s-ar 
s c i u r e câte-va p i c ă t u r i de a b s r a t 
ееЛ o s a l a d ă de l ă p t u c i pes te care 
as'ar t u r n a ţ u i c ă î n loc de oţet . 

Mani m a l s u n t şi m i n u n i l e civi-
l i z a ţ M c u l i n a r e . 

ijiftrjijiiinăjfciiiii-

rabîla p. flomuï, 
Il iMtHUftî •m'ifu Ш Б • 2S 

Peutra э convingă 
I pe fiecare de impor
tanţa firmei noastre^, 
expediem a t â t câu 
vjaaat.xa în dei.i.^utt 
ÖTHJS»C -nostru elvc-
рЛпЛг argint.. FÀ A*-
TjiSDi", (preţul di' 

» D A Z A № pâagi acum I A I 12) cu me a-
вівші .*а*внг fm, 15 rubine , схесщіе 
solidă, e-jftra PLAT,A«oergâiid exact, îm
preună cu un lanţ american de aur 
doublé, un inel ae aur doublé ş i um 
ac de cravată cu pietre admirabile, 
toate numai pentru Lei 6.iô, trimeşa 
inainle Jjcacco sau prin ramburs , piu* 
55 "lairiî ípoitLa. 3*e*tru ' M E I A I I L y rec i î 
«Я ceasuluise G A E A A T A A T I À S U Ï C I T S . u ană 

Exporthaus,. Perfect' Segal & C-ie, 
Wien F I I * Nemtiftaavc 1:17 r.o 
Această Jirânu £e ГЕІ ІОРВВПЙЙ-саМщов 

M A R E 
ЫШІ Aflate 

PIAMNE N0ÜI 
«atUal'BiuţfAIRICI 

VINDE NICI UN ACONT 
I fa rai* luaare a Iei 40 

Georg- D e g e n , Bucureşti 
AMtnfl &B Co&rSnia Csjijai. 

http://cTadu.se
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Văpsea de păr rapid 
Garantat absolut 

nevătămătoare 
Văpseşte imediat părul cărunţit sau albit, în ne

gru brun, castaniu sau blond într'un mod atât de 
perfect şi de natural In cât nu se cunoaşte de loc 
eă părul e văpsit. întrebuinţarea mal simplă şi mal 
uşoară ca Ia orice altă văpsea de păr. 

PREŢUL LEI 2,50 SÄSS?- 9 В REETITE* 

Ф B O M B O A N E 
O R I E N T A L E ^ = 

Partomează admirabil gura 
şi distrug orice miros urât al gurel provenit din 

TUTUN, DINŢI STRICAŢI SAU STOMAC DERANJAT 
C u t i a 5 0 b a n i 
T LA DROG ERIL ŢI FARMACII 

Observaţi marca Semiluna cu stea, singure veritabile. 

POMĂDA 
САШОШ 
(Api ii păr) 

T T I R F I A cea mai rebelă 
BRONŞITEI* «ENTE F I ORONIEE, TUSE* 

MAG&REATOFC, VINDEOA SIGUR 

P e c t o s i n 
J t e a n u 

STLŰLA ІОІ 3.—LA DROGUERIÎ ŞI FARMACII 

PURGATIV IDEAL = 
= eu r e n u m e universa l 

DE O EFI<*A''HATA AB*O'UT SIGURĂ 

Cutia cu 25 purgative lei 1,50 
observaţ i ca fiecare pastilă să aibă inserijţ ia : 

P u r g e n B a y e r 
SINGURUL VERITABIL 

(LIPSA SÀRIGEHIÏ)F CLC-
ROZA NEURASTENIA, 

BISTERIA, SLĂBICIUNEA GENERALĂ, \ INDECĂ 

recomandat de prof. doctor Buicliu, prof. dr. 
LeoDte, prof. V. Negel, Iaşi şi alţii, ca unul din 
oele mai puternice reconstituante ale corpului slăbit. 

©TIOL,-*. L E I 

Nevralgii, migrenă, dureri 
de cap şi de dinţi 

vindec* elgruj: 

P A S T I L E L E 
ine 

ULI FLACON 2,50—LA DROGUERIÎ ŞI FARM ÎCIÏ 


